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PARIZ 20 DE NOVEMBRO DE 1863 


«1: Os nossos leitores não devem esperar re- 
eber hoje noticias do congresso; da mesma 
«sorte que na semana passada, não se póde 
adivinhar o que succederá. Esta ideia de reu- 
icum congresso é além d'isso completamente 
um pensamento napoleonico, porque, se acha 
nas obras do principe Luiz Bonaparte, estan- 
do por conseguinte o projecto de Napoleão III 
araadurecido ha, muitos annos. Pode-se até 
remontar.mais longe na historia. Não refere 
Sully, em suas memorias, que o rei Henrique 
1Y havia concebido uma brilhante utopia e 
que nas suas conversações com o seu ministro 
expunha o projecto que tinha de reunir todos 
os soberanos da Europa em uma assemblea que 
dirigisso os destinos do mundo? Um congres- 
ir guerra é hoje, como ha dous seculos e 
jo; a um nobre e grande ideia; mas será ella 
mais realisavel no seculo XIX do que o fôra 
no seculo XVII? A natureza humana não se 
modificou depois, e se, durante seculos, as li- 
berdades dos, povos teem feito notaveis con- 
quistas, os-povos ainda não chegaram a ser 
bastante senhores de seus proprios destinos 
para se uniram em um pacto inviolavel. Pode 
haver uma confederação suissa, germanica, 
italiana; mas parece impossivel fundar-se 
uma confederação europêa. Para a reunião 
“do congresso existem obstaculos que se não 
- podem negar ; o primeiro é a má vontado da 
Inglaterra, má vontade que, qualquer que seja 
” imulação: com que se encubra, nem por 
isso será menos real. Ainda que se assegure 
que a Austria modificou, ha alguns annos, 
a. sua politica interior, não acreditamos que 
tenha abandonado as suas tradições e renun- 
ciado à tomar*uma desforra. Quanto á Russia, 
as notas do principe Gortschakoff ainda não 
xão longe de nós para que se possa suppor 
que ella consinta em deixar discutir os direi- 
tos sobre a Polonia. São essas evidentemente 
ps tres, potencias que com a França mais pre- 
onderam na Europa. Ora uma quer'desviar 
o, congresso a questão do Oriente, a outra 8 
questão polaca; a terceira, pelo contrário, 
quererá ahi protestar contra os factos consum- 
mados em Italia. Por mais dispostas que se 
mostrem à tomar parte no congresso; admit- 
“tindo (o que não sabemos officialmente) que 
aa a Pariz a resposta dae tres po- 
ellas pedirão próviamen uma mul- 
icaçõ me 


ão de ox; 5 exigirão mesmo um 
rogramima cussão, depois desejarão 
6 so faça uma preparação para o congresso 
“pelo exame profundo das questões que hajam 


de ser-lhe submettidas. 
|. Para todos os que comprehendem a politi- 
ca da Europa, é claro que se se quizer discu - 
tir tudo o que faria precisamente objecto das 
deliberações do congresso, será isso absoluta - 
mente o temo recusar-lhe annuencia, 
Se fosso facil, se fosse possivel entenderem-se 
o regular todas as questões pendentes, seguin- 

o as vias ordinarias, seria perfeitamento inu- 
til reunir extraordinariamente um tribunal eu- 


arg ob RR 


aval obnl 
si 


hetog « 


F 


da, rmeceu. i 
ar cre E instante so passavam, 
mas bem diversas, er ntros diffe-. 


ma em um quarto proximo ao dos 
outra a poucas centenas de passos, 
gre, - 


a 
-xemente agitada 
Al 


lamou Laura, que por pouco 


inha mãi acaba de decidir 


sando-se das mãos da sua amiga, e com exalta- 
São tal, que, denuncil oseu segredo, se fos- 
«Sem outros os ouvidos que a escutassem , 

— Eu? — disse Sophia — Porque não 'n 
“hei-de fazer feliz ? Muitos me teem pedido em 
gasamento e não tinham semelhante receio. 

— E" porque nenhum d'elles se parece com 
Mauricio. Tu não imaginas que sentimentos 
nobres e delicados elle encobre sob aquelles 
ares de jovialidade. Oh! não lhe maltractes 
aquello coração... a mais leve arranhadura 
«tornar, seia em ferida mortal ! 

— Estás hoje bem exquisita ! Eu tambem 


PORTO — trimestro .. 
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* “ PREÇO DA ASSIGNATURA 


estro 


“Numero 


vulgo 40 réis 


| pre crescente idas potencias em preparativos 

militares, as quaes mais do que nunca parece- 

riam sem razão de ser, se só so attendesse á su- 
| perficie das cousas e ás declarações officiaes, 

“Na Russia fazem-se grandes armamentos 
desde a fronteira da Polonia até ao mar de 
Ásoff. Transformam-se fiavios ordinarios em 
navios couraçados, preparam-se boccas de fo-. 
go raiadas de grandes dimensões ; e emfim 
completa-se o pessoal'da armada. 

Todos estes preparativos de guerra podem 
affligir os povos, que desgraçadamente lhes 
soffrem as despezas, mas não podem desalen- 
tar os homens que teem meditádo as lições da 
historia. Se ha verdade escripta em todas as 
paginas dos annaes publicos é a da impotencia 
radical da força material para dominar por 
muito tempo a força moral. 

Em apoio das noticias d'estes preparativos 

erra, falla-so em nossos salões diplomati- 
cos de uma pretendida alliança entre a Ingla- 
terra, a Prussia e a Austria, que estaria em 
presença de uma contra-alliança formada pela 
França, Russia e Italia. Escuso acrescentar 
que não transmitto estas asserções senão a 
benefício de inventario, porque não creio que 
a França abandone assim de um modo absolu- 
to a causa da Polonia, no interesse da qual so- 
bretudo foi feita a proposta do congresso, Para 
que fosse possivel a alliança de que se falla, 
seria necessario que a Russia tivesse a inten- 
ção de reconstituir, de motu proprio, a nacio- 
nalidade polaca,o que não é rasoavel admittir. 

Um jornal austriaco annuncia que a ins- 
tancias da Sublime Portae da Austrta, a In- 
gláterra consente em conservar a cidadella de 
Corfá; de modo que: se póde perguntar se é O 
archipelago Jónio que está annexado ao reino 
da Grecia ou se é a Greeia que está annexada à 
cidadella de Co) 

O nosso corpo legislativo segue o principio 
do poeta ; apressa-se devagar — e não pode- 
mos dizer soa semana em que nos achamos 
verá terminar-se a monvtona operação conhe - 
cida pelo nome de verificação de poderes. Se- 
jamos justos. Não devemos culpar só a camara 
por estes vagares, 'mas a deputação em Fran- 
ga tem tantos attractivos, que à maior parte 
d'aquelles que tentaram ser bem succedidos e 
o não conseguiram, fazem tudo quanto podem 
para perturbar a sómi-tranquillidade dos ou- 
tros, a fim de tentarem de novo a sorte, se for 
possivel, fazendo annullar a eleição d'estes. 


Junte-se à isto as disposições da comissão 
encarregada d'esta vorificação de poderes, 
que se mostra demasiado compassiva e pro- 
longa assim as agitações da luta eleitoral, dei- 
xando subsistir e ve í 
vois para a maior parte. 

“Até ao presente 5 “foram annulladas duas 
eleições, a de Mr. Pellotan 0a de Mr. Bouscire 
de Villers. Discute-se hoje a de Mr. Curé, “da 
Gironda.” 4 k 

Oincidentemais grave de todos estes deba- 
tes preliminares foi o que Mr: de Morny susci- 
tou ácerca de um artigo do «Jornal dos Deba- 
tes» redigido por Mr. Prevost-Paradol, que el- 
le considerava como um ataque injurioso diri- 
gido contra a camara. O sur. presidente do 
corpo legislativo recordou que a camara tinha 
sempre o direito do chamar á barra qualquer 
escriptor que atacásso o respeito” que lhe é de- 
vido, e que se não se usava na actualidade do 
direito de que a camara estava investida, não 
era isso razão para quo ella o ronunciasso.' A 
imprensa pariziense pareceu aterrada com es- 
tas palavras ameaçadoras, ainda que pronun- 
ciadas com uma perfeita urbanidado. E''certo 
que senão póde passar em revista todas as ar- 
mas que encerra o arsenal da legislação contra 


a imprensa, sem se ficar tomado de terror,sem 
3 art Bo. 


- |gou alegre e não sou má. Feridas ! A que vem 


aqui feridas ? O quo temos a fazer é ir nos bai- 
les, ao theatro italiano... a De 

Laura oxpoz a fronte ardente ào ar da nou- 
te. Volumosas lagrimas lho inchayam'as pal- 
ando é o casamento ?-— perguntou 
ella, fazendo inauditos esforços por mostrar-se 
risonha. A nda > 

— Vão públicar-se os banhos. Nem tempo 
ténho de escolher o enxoval. Tu me ajudarás. 
Já tenho copiado no pensamento o modo por 
que hei-de ir 4 igreja. . . é de um effeito arre- 
batador !.. ts 

* Laura nem a ouvia; vedava-lh'o a febre. 

— Escuta-mê, Sophia — replicou ella, in- 
terrompendo a amiga. — Maurício ha-de dedi- 
car-so todo a fazer-te feliz; Elle é pobre o tem 
soffrido muito, oh! muito! “Tu és rica, és mo- 
ça, és linda; dedica-te toda a elle, dá-lhe a feli- 


“|oidade que elle merece! As nossas familias 


eram unidas por antigos laços de amisade. .. 
Tenho- mui de perto abraçar-se ao tra- 
balho, lutar contra a adversidade com força e. 
energia. Ama-o com todas as véras do teu co- 
ração, respeita-lhe o talento e não lhe tornes 
amargas as riquezas que levas om dote. 
“E Sem duvida; — respondeu Sophia — 
hei-de comprar-lho um lindo cavallo inglez. 
'Suffocou um leve bocejo 
conchegou o chale, dizendo : 
* "Adeus. Parece me que já é tarde; 
horas de dormir. 4 
Abraçou a amiga e sabiu. 
Laura cahiu de joelhos, e, elevando as, 
mãos, implorou as forças de que car di- 
zendo : , 
— — MeuDeus, apiedai-vos de mim ! 
Quasi 4 mesma hora, vagueava um homem 
no meio da estrada, ao fundo da encosta que 


sro 


atravessa por Nanterre. Perto de um marco, | 


jazia derriba: 
xo quebrado. ? ! 

O cocheiro coçava na testa com gesto inde- 
ciso. . à a | 

— Todas as seges de Nanterre andam por 
fóra; — dizia elle— apenas se encontra um car 
rode bancos. Seo senhor o quer... 

— Para mo quebrar os ossos pelo caminho 
obrigado ! 

O snr. de Conrtalin — era elle mesmo — 
lançou vista desanimada ao longo da estrada, 
Depois de olhar para uma e outra extremidade, 
lobrigou por fim as luzes de duas lanternas de 
um vehiculo, que avançava rapidamonto do la- 
do de Rueil. Depois foi ouvindo o rodar. e tres 


do por terra um coupé, com o ei- 


, 


V| 


egetar esperanças irrealisa- | gi 


oo, sentindo frio, | | 


*| podia di 


que cada um pergunte a si mesmo como será 
possivel escrever duas palavras com confiança. 
“A maior parte dos jornaes de Pariz decla- 
ram, que em presença das difficuldades levam 
tadas, fallarão o menos possivel do corpo 
gislativo. Um d'elles, Le Monde, acha mais 
simples ginda afirmar que ttido quanto se pas-, 
sa no cótpo legislativo não tem interesse né- 
nhum. - 

Um facto mui notavel é que dos tres depu”, 
tados eleitos ao corpo legislativo, os 'snrs. Grue” 
roult, Havin e Darimon, nenhum ousou dizer 
uma palavra em favor d'essas desgraçadas fo- 
lhas'tão severamente tratadas. O habito de se 
mostrarem reservados nos jornaes' domina 
provavelmente estes deputados, 'que esquecem' 
qua se não podem escrever com toda a liber- 

ade; nada ha que os empeça de fallar. Regis- 
tro esta situação, para que se fique bem conhe- 
cendo'a situação da imprénsa em Pariz no an- 
no da graça de 1863. , 
A discussão da resposta no discurso da 
coroa não poderá provavelmente começar an- 
tes de 15 de dezembro. 

O «Livro amarello», que contém os docu- 
mentos diplomaticos relativos ás negociações 
do nosso governo, ácerca dos negocios da Po- 
lonia, da Grecia, dos Estados-Unidos, do Me- 
xico e de nossas relações commerciaes foi dis- 
tribuido aos membros do corpo legislativo. 
“Pelo que respeita ao Mexico, o «Livro 
amarello» contém duas cartas escriptas a 14 
e 17 de agosto de 1863, por Mr. Drouyn de 
Lhúys ao general Bazaine, que lhe traçam o 
programas politico da França, insistindo so- 

bre O pensamento de que, «quaesquer que fos- 
«sem Os direitos que a guerra nos conferisse 
«não procuramos ahi nem conquista, nem esta- 
abelecimento colonial, nem mesmo nenhuma 
«vantagem politica ou commercial com exclu- 
«sito das outras potencias. »O snr, ministro dos 
negocios estrangeiros recommenda igualmen- 
te que o governo provisorio do Mexico reco- 
lba os suffragios, «de modo que não possa pai- 
rar a menor duvida sobre a expressão da von- 
tade do paiz.» 
“No emtanto o principe Maximiliano de 
Austria (seja isto dito de passagem) não se 
mostra muito apressado a acceitar os votos 
expressos pelos mexicanos. 
“A questão mais animada, depois da da 
França, continúa a sera questão polaca. Em 
toJa a extensão d'este desgraçado paiz se sus- 
ten! 


ta à insurreição com vantagem e as execu- 

continuam com uma barbaridade que'se 

'odos os dias 'se contam novas 
do martyrologio polaco au- 

com novos nomes, Familias illustres ou 

cidadãos obscuros, tudo é bom para os carras- 
cos; a forca e o açoute não de: sobo do- 
minio dos lugares-tenentes do czar. 

prisões veem m 

deias 6 col 


“PROPRIETARIOS: H. G.-MIRANDA é M. S. CARQUEJA 


SABBADO 28 'DE NOVEMBRO.DE 1863 


de dragonas declara que vai mandar vir do 
terior do imperio trezentos jovens aldeões ra! 
sos que fará, sob pena de exilio, esposar outras 
tantas jovens polatas para cimentar a união 
definitiva da Lithuania 4 Russia, ; 
- "Em presença da narração de semelhantes 
horrores, que importa que a Russiá adhira ou 
mão 4 proposta de um congresso ? O essencial 


| éque ella faça cessar essa horrivel persegui- 
ção, ou senfio a adhosão não será mais que, 


'uma perfídia junta a todas as outras. Não póde 
haver dous modos de ver ácerca deste ponto. 
' Em 8. Petersburgo, a sobre-excitação a 
quechegouo espirito publico é extrema, em 
consequencia dos ataques de que a Russia tem 
sido objecto e'do enthusiasmo nacional que 
se manifesta em todas as partes do imperio. 
Certos nógociantes de Moscou que são se- 
nhores 'de quasi todo o commercio da Russia 
pozeram litteralmente à sua fortuna & disposi- 
'ção do imperador Alexandre, para o caso em 
que se tornasse necessaria uma guerra. Dá-se 
isto desde o pequeno até ao grande. Não se 
tinha visto nada de semelhante depois da 
guerra da Crimêa. 5 
Por falta de espaço deixamos para o n.º seguin- 

ip ORd crnebes ennana eim 

sra aid 


: PORTO 26 DE NOVEMBRO . 
E b 
* Eleição municipal | 


E' ámanhã o dia em que esta cidade tem 
de eleger a sua administração municipal para 
o biennio'de janeiro de 1864 a dezembro de 
1865. 

A escolha e eleição dos seus admnistrado- 
res municipaes é para todas as terras, mas 
muito particularmente para um grande centro 
de população, como é o Porto, um acto de ma- 
gna importancia, que carece ser inspirado pela 
ideia generosa de pogresso e mé 0 
epelo desejo do bem commum. 

Supposto que muito diminuídos do que fo- 
ram em outros tempos os fóros e poder mu- 
nicipaes, a administração dos municipios é 
ainda aquella que mais immediatamente pren- 
decom o bem estar dos povos e com a vida 
economica de todos os centros de população. 

E, se assim é para os mais somenos 'mu- 
micipios,para a cidadedo Porto,que de dia para 
cia cresce em importancia, riqueza e grandeza, 
e onde, a par d'estas revelações práticas de 
progresso, crescem as necessidades de melho- 
jramento e as exigencias e aspirações aponta- 
das á realisação de todos os elementos de ci- 
vilisação, a administração municipal, da qual, 
em' grande parte, dependem todos estes me- 
Ihorâmentos, não póde nem deve ser olhada 
com indifferença. : 

A governação economica local, a adminis- 
tração das rendas municipaes, o dever de re- 
presentar aos poderes superiores do Estado 
sobre as necessidades e interesses dos seus 
administrados, taes são as importantissimas 
attribuições que competem: aos representantes 
do municipio. ti 
- Estas attribuições naturalmente indicam 


ida- | as qualidades requeridas nos individuos qu 


classe média terá desápparceido : não ficarão 
senão moscovitas. Antes do dez annos já 
gltem comprehenderá a linga polaca; já nãoha- 
verá nem sacerdotes, nem igrejas, nem fieis ca- 
tholicos. Os habitantes da Lithuania conhece- 
rão então o bem-estar e levantarão estatitas 
o general Mouráyieff, o algoz, que teráir 
mortalisado o seu nôme pela destruição do ele 
mento catholico polaco, O filho d'este bandido 


minutos apoz projectavam as dus Janternas o 
seu fulgor sobre o coupé virado, e o dano do 


coupé em actividade patenteou, pela portinho- 
la, ão triste deputado, o ata o nos-| 
[so conhecido Closcau du Tailli MO onitia 

5-1 Como é isso ? /Aqui e apeado | —, excla- 
mou este— S eu caro senhor; suba !,. 


- Buba, me 
Que foligidade a minha de poder ser-lhe util ! 
+ One; de Courtalin-deu uma peça de oinco 
francos ao cocheiro do coupé invalido, e foi col- 
locar-se ao lado do recem-chegado 
O snr. du'Taillionão cabia em siíde'con - 
tente. a bio 
“Por vida minha | —oxclimon'ello LA 
nouto está lindissima e O que mais falta mo fa- 
|zia ora não ter com quem Consorsasse,om quan- 
afamado Snes ris 
- E, tirando um charuto, offerecen:o ao snr- 
de Courtalin, dizendo : oh 
— Então quer saber o que se fez na Co- 
Jombigre depois que de lá sahiu ?. Tractou-so 
| um negocio de familia, no qual o,seu nome não 
foi esquecido. 
— Sim?! rã : | 
— Não sei so tem notado que aminha afi- 
lhada M.le Sorbier já está nos seus. dezoito an- 
ra À FARA 


ui 
tal como minha, afilhada! 
se) Mas caluda! Quero deixar 
a minha prima o prazer de lhe declarar o no- 
me... é 

— A snr.* Sonbier tem muita bondade 
Sei que sempre tivo a felicidade de me ella con- 
tar entro os seus mais dedicados amigos. 

— Oh! quanto a isso não ha duvida; pro- 
vot-o exuberantemente esta noute! — conti- 
nuou o capitalista com tom manhoso, como 
quem deixa escapar um segredo. 

O, deputado apertou a mão do snr. du 
Tailli. 

— Parece-me —redarguiu o barão, ao ver 


los qué 
poco suffragios dos seus concidadões são d'el- 
las investidos. - * 
'A governação economica das rendas 
paes, n'uma terra valiosa pelo seu 
mercio, pela sua industria e pela grandeza nu- 
merica da sua população Iaboriosa, como é 


esta cidade, exige, a par da honradez, zelo o | de 


capacidade administrativa, a mais decidida 
dedicação pelas couzas de commum interesso. 
"A representação nos poderes publicos so 
bre as necessidades, interesses e legitimas as- 


versa— que o meu caro amigo se interessa, 
lo snr. Maurício de Pig da 
Coitado ! é tão pobre! 
er que o recommend Dto 
o fazer muitas obras de bellas-artes em 
Germain .['Auxerrois e em Saint-Ger- 
des Prés. o N 
— Obsequeia-me muito., lia 
- — Tenho muito prazer em lhe ser util; e 
isso é negocio , feit O director das bellas- 
artes é meu amigo. .... a blit 
Assim conversando, chegou o coupé á rua 
de Lille e parou á porta do:snr. de Courtalin. 
— Adeus, meu caro senhor ; até breve — 
disso o « ista ao deputado com ar amiga- 
vel e mystérioso. . maos À 
- Apenas a pesada porta do. pateo se fachou, 
o rosto do capitalista mudou de expressão, 
ecom gesto do. ironia e desprêso soltou dos 
estas palavras : - 
— Anda, anda, patife ! Hoje, 24 de junho 
de 1845, paguei eu a lettra de cambio, que sa- 
caste sobre mim a Tide janeiro de 1843! Fica- 
mos agora de contas saldadas! , 
"A que episodio de sua vida, tão recheada 
de s pouco reg 
Beau. du Tailli? E o, que vamos fazer; saber 
ADUitor. 2. ico nor daino ton Veia vala 
De 1821 até 1842 foi glozrm du Tailli 
| primeiro socio da firma Closeau, Desfossés dz 
Cc res negociantes no Havre, o ho-. 
mem mais feliz de toda a Normandia. Rico, 
sagaz e pouco escrupuloso nos seus negocios, 
astucioso em occultar os seus vícios debaixo 


ao mais devasso viver. No mez de janeiro de 
1841 subiu elle ao apogeu da sua glória. Foi 
eleito juiz do tribunal do commercio e pre- 
sidento da Sociedade. dos amigos das artes e do 


recreio, E, como se isto não bastasse;teve tam. | 


bem por esse tempo a ventura, de não desa- 
gradar a uma modista, com loja na rua de 
Pariz. Todavia, a hora da sua decadencia so- 
cial havia soado, Fizera elle consideravel for- 
tuna «em negocios pouco regulares , o, não sa- 
tisfeito com ter distrahido grandes sommas 


que o seu companheiro não continuava a con- 


“os direitos, junton ainda ás suas operações 
illicitas o contrabando de negros, que elle fa- 


e 
Annuncios € corres) 


4 Vi 
. Dindi o 


zia tc A 


i | Fes heh pbloco TEASER a, que 


ulares, alludia o enr. Olo- | 1 


8 | tuado, reseryou no'seu orçamento 'annual qua- 


TER 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro, 
pondencias, linha, 


“do mavio, ; 
“Os anrs, assignantes c:do beniafício, 
bem como as publicações litterarias, 


“ações locães,raclamam, nós representantes, 
inteligencia para 
necessidades, i 
| dispensável 


Quintaes 
29.981:845 
Productos dos campos e dos jardins. 
Ferro e aço e artefactos de forro e aço. 
Madeiras e artefactos do madeiras 
[sónos cargos, Pedras, terras, cimento 

de das pessoas que os'ex Cal cinza dé cal 

“Ha n'esta cidade campo vastissimo para | Prod 

|| a êscolha, que só póde ser embaraçoso pelo 
1) grande numero de cidadãos respeitaveis que 
Feuhem' todas estas qualidades o que por isso 
|| são digfios da Escolha e voto dos eleitores. 
“Não apontamos nomes, porque, sendo tão 

ideravel o numero dos dignos, a indica- 
ção de uns fôra immerecida desconsideração Lê 
a muitos óutros. | 

Sobre o acerto da escolha confiamos no 

bom' senso dos eleitores, porque acredi 
que elles comprehendem a importancia 
cance della para os verdadei! s 


Fio de algodão, de 
Drogas, productos chimicos 


Harenq 
Pelles, couros, pelisses 
Azeite. : 


ros interesses do 
munitípio, que são os interesses de cada um 
confundidos no interesse de todos. ; 

* Com o progresso e civilisação crescentes 
do Porto, augmentam as necessidades de que 
asua representação municipal esteja á altura 
da sua missão e signifique a ilustração d'esta 
cidade, por tantos e tão valiosos titulos impor- 
tante e devidamente considerada. 

E" d'esta verdade -que desejamos so inspi- 

rem os eleitores na eleição que âmanhã devem 
fazer da futura vereação municipal, 
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aquelles que cumpria examinar mais especialmente, 
tendo-se em attenção na escolha so o artigo de que 
se trata é um objesto de circulação local ou de com- 
mercio universal. 

ue à inscripção da direcção é um factor dos 
mais importantes da deseripção estatistica do mo- 
vimento das mercadorias , principalmente quando 


ren : Tá r) ' 
uma mercadoria passou por diversas vias forreas. 
Congresso internacional Que será dificil encontrar expressões applicaveis ás 
“deestatistica direcções contrárias de um caminho de ferro, desde 
o seu começo até ao seu fim, e vice-versa; mas que 
psi a : visto que em cada caminho de forro, todo o plano 
“(Continúado do n.º 274) * | de caminhe, toda a tarifa começa regularmente pela 


) primeira estação, e que nas estatisticas dos cami- 

nhos de ferro se nota tambem o começo co fim da 
via, à commissão propunha, que até que se tenham 
descoberto designações eis significativas se dessom 
&s duas direcções de um caminho de ferro as desi- 
guações seguintes:—Para o fim, para a testada da 
via (via descendente, via ascendente). 

Que sobre os entroncamentos o ponto do junc- 
ção á via principal fosse considerado como a testada 
ou o começo da via. 

Que sobre as plantas dos caminhos do ferro o 
curso de uma via fosse designado por frechas collo- 
cadas umas no lado das outras, cuja ponta fosse vol- 
tada do lado de fêru da via. 

— Quenas estatisticas dos caminhos de ferro se 
fazia distincção entro o transporte interior o o trans- 
porto directo; mas que a inscripção das mercadorias 
feita d'esta maneira tinha o inconveniente do que 
uma soma das mercadorias transportadas sobre to- 
dos os caminhos de ferro pelo transporte interior ou 
directo dava uma somma muito sup 


A le É tita, if cadorias realmente 
comissão acrescentava, que os lelos se- | cadorias tr 
guidos at8 dica não sis po aaa Naa 
uma ideia clara d'este movimento, & que o que se 
pódo deduzir por emquanto-das estatisticas dos ca- 
minhos de forro é a somma annual das mercadorias 
transportadas,com designação das mercadorias traus- 
portadas com grande velocidade, das mercadorias de 
is mercadorias dé rolagêm da classé normal 
» das quaes se exceptuam; para so- 


2.* QUESTÃO 


igir à sua attenção 
para o transporte das mercadoriss pelos caminhos de 
ferro, e à examinar como estes meios de transporte, 
que estabelecem tão vastas communienções ei 
productores e os consummidores, podem servir à 
Borvação estatística da produeção e do consummo 
differestes paizes, dus suas necessidades e da supe. 
rabundancia dos seus productos, bem como do(gran- 
de movimento das mercadorias. 


e j 
“Que este inconveniente se podia evitar, mesmo 
numa rede inuito complicada de vias forreas, so us 
estatisticas contivessem os dados seguinte. 
Mercadorias entregues ao transporto interior — 
Remessas que começam o acabam entro os dous pon- 
tos extremos de uma linha. 
e Mercadorias entregues no transporte directo, 
parte, o carvão e o indicando à via por ondo são transportadas —Mercn- 
tambem so faz distineção entre nis mercadoria - | dorias entregues polo expedicionario n'uma ostnção 
lando no interior 0 ns mercadorias de trem directo, | nacional e destinadas À estação do um caminho de 
isto 6, as meteadorias circulando entre as extremida- | ferro estrangeiro. 
a, € as que percorrem muitas. Mercadorias chegadas pelo transporte directo, 
ne 5 'ém de uma grande vantagem para | com à indicação, antecedente — Remessas do cami- 
a estatistica dos caminhos de forro, que as adminis- | nhos de ferro estrangeiros estação do um caminho 
faça pectivas pudessem fornecer os dados se- | de ferro nacional para serem entregues no destina- 
golntes; Ult, o puras 3 sum t 
1º Via, a que so entregou a morcador 
2 Direcção, em que deve ser expedid 
8.º Vias, que executa, o transporte ulte- 
r;0 EVA o! 
que a mercadoria foi entregue ao 
Outro GSERDblatiEnanto dE tranepor- 
te, por exemplo, a um navio ou a um barco de vapor. 
+ “Que a dificuldado consistin cm designa as mer- 
eram, ser submettidas a um inquerito 
Cia Sxasto o ANA, A cáminhey 
Quo nos 88 000:000 do quintaes transportados 
em 1861 na rede «de; 850,59 mil los caminhos de 
fe royincias da Siberia, de Posen, da Pomo- 


poor eburgo, entravam os 


Mercadorias enviadas em transito — Romessas 
ue são recebidas n'uma das extremidades de uma 
linha e sahem pela outra cxtromidado. 

Que a fim de poder ra direcção da merca- 
doria seria nevessario cada uma d'estas qua- 
tro rubricas, o mencionar á parto as quantidades 
transportadas em cada direcção da via, 

tú; go Vade Paio obter “Tnforinações 
exa jobro o movimento das mercadorias nos ca- 
minhos de forro, cumpriria examinar qual é'o melhor 
modo e o mais eficaz de fazer a sua publicação, de- 
baixo do ponto do vista da economia politi 


(Contimia.) 


Er a? 
Etta arado; 
or bons preços, aos plantado- 
leu causa 
a um processo, obrigou-o/a interromper tão 
innocentes especulações commerciaes. | 
“oi Debalde-omanhoso negociante tentou ti 
|rar-se de tlo/má situação; quantos esforços 
tentou mais'a aggravaram. Denunciou os sens 


restringir-se ao genero de vida para onde o 
levava a natural inclinação; mas tambem lho 
girava nas veias uma ou outra gota do sangue 
que alimentava o coração de sua prima. Tinha 
por isso muito a peito fazer ver a esses nego- 
ciantes e donos de navios do Havre, a quem 
os negocios attrahiam a Pariz, que na capital 
nito era odiado, como fôra na sua ingrata pa- 
cumplices e não hesitou em atraiçõar os mes- | tria, antes, pelo contrário, vivia em boa roda e 
mos que o haviam ajudado a juntar ri . | era frequentada a sua casa por muito boa 
Não'o shlvów'es to “de covardia ; só Jhe | gento e até por alguns titulares. E assim, por 
serviu do fazel o altamente odioso. Punido pe-|.vaidade cr odio aos do Havre, é que os pari- 
la justiça e pela opinião publica, foi condemna- | zienses lhe comiam os jantares. 
doia:pagarcom mil francos de multa e recom-| | N'este viver equivoco, figurando de Des- 
mendado'á vigilancia das-authoridades da ci- | jardins nos theatros daultima cathegoria e de 
dade. -O-avido negociante luotou ainda alguns | Closeau du Tailli nos restaurantes do Palais 
mezes,, mas por fim tove de ceder perante o | Royal, este biforme personagem, seductor a 
grito da opinião: publica, que contra elle se | seu modo, imitava o cortezão do rei lombardo, 
desencadeára. E +55" | representado na opera comica : chapéus azues 

Tornou-se-lhe, pois, insupportavel a esta: | e chapéus cor de rosa, comprados em segunda 
da no Havre e intoleravel a convivencia com | mão, enfeitavam rostos, ora louros, ora tri- 
os-collegas : liquidou, realisou 0s seus capi- | gueiros, d'essas infelizes a quem elle prodiga- 
taes, vendeu a casa de Ingouville, onde tan- | lisava as suas econômicas munificencias. Che- 
tosannos exhibiu extraordinario luxo e occul- | gou, porém, um dia em que a forto couraça 
| tou vis e condemnaveis prazeres, o foi estabe- | com que o egoismo lho resguardava o coração 
z, na rua de S, Lazaro, onde | se derreteu como pedaço de nevo exposta à 
oichefe da casa commercial Clostau Desfossés | acção do sol. Em lugar d'esses caprichos de 
-do/0., viuvo, sem filhos, se mudou em Clo- | momento, veio o capitalista a apaixonar-so de- 
meau-du-Tailli, capitalista. Do Havre para | vóras: amou com phrenetico ciume uma pobre 
| Pariz levára comsigo implacavel o odio contra | rapariga, a quem havia feito abandonar o vi- 
os negociantes, que com -o desprêso que lhe | ver aflanoso, mas honesto, para a cercar .de 
testemunhavam: o baniram do berço, ondo| commodidades vergonhosas. Macella tinha 
tanto dinheiro havia ganho. Fiel aos seus bom coração; o reconhecimento, mais que o 
-tumes de celibatario de má vi intoresse,a fez dar ouvidos ao seductor, porém 
liando as suas'torpes paixões com a avareza, | semelhava muito a calhandra: não resistia & 
que é 0 fundo-de muitos negociantes, e com | atração do brilho. Bastava um trapo pará so 
a hypocrisia; aque "desde muito estava habi- | lhe transtornar a cabeça. O modo como ter- 

minou esta vnlgar historia, como as assidui- 

dades de um rico e lindo mancebo levaram de 
vencida as mesquinhas generosidades do 
Closeau du Tailli, como. Macella, abandonada 
d'aquelle, terminou no hospital a curta exis- 
tencia, abreviada pela miseria; oscusado é d 
zel-o. Basta saber-so que o rival feliz do se- 
ductor de Macella se chamava o snr. de Cour- 
talin, o. 

— Perdi a partida! — havia exclamado 
du Tailli, quando se viu supplantado pelo 
joven fidalgo — mas hei-de tirar a desforra ! 
* Dous annos «depois apresentou-se-lho a 
occasião de desforrar-se, e já vimos com que 
empenho a aproveitou o antigo rival do snr. 
de Courtalin. Sophia era quem o vingava de 
Macella ! 


onde os vendia 


tro a cinco mil francos por mez, os quaes figu- 
ravam na verba extravagancias, e, senhor 
d'esta lista civil, de saude robusta, dos seus 
cincoenta annos, eda riqueza, o ex-negociante 
houve-se pelo mais feliz viuvo de Pariz. 

- Dava de jantar duas vezes por sem ti- 
nha cadeira de assignatura na opera comica e 
carro alugado n'um alquilador, Este luxo ap- 
parente era para o mundo; o seu modo de gosar 
era diverso, Com o nome de Desjardins tinha 
elle na Cité Bergóre'um andar com, dous ou 
tres quartos, onde se ia acoutar quando o 
aguilhoaya o desejo de lançar de si a mascara 
dos'salões e de viver á sua vontade, cercado 
de prazeres faceis e vulgaras. Livre como era, 
sem filhos e quasi sem familia, podia muito 
bem abandonar o sumptuoso: aposento, que 
só lhe servia para conviver com indifferentes,e 


Continia, ) 
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des pelo snr. Fradesso. da Si g i is inojui maço pr Se Sit, qem cultos a. 
leclarou que o tor) usp i ' n g trio 
q tirátia S godfêdes reti E adho y a e e E 4 né ; á ' - E a) 


Synopse da parte official dc Dranxo 
DE LISBOA n.º268 de 26 de nove) 


PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS 
Noticias da viagem de SS. MM. | 
caso (ão SO 
Synopse geral por freguezias do numero de 
eleitores e elegivois, recenseados em 1863, compa- 
rada com a do anno de 1862, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos | Nisação da com 
eleitoraes do districto da Horta. companhia: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS B DB JUSTIÇA |» Não 56 podendo, portanto; vir a um accor- 


a Rua da Fonte da Corcova 
por meio d'estas incruentas e utilissimas por- Na entrada do lado oriental levanta-se um 
fias, poderá em breve Portugal, paiz abençoa- | mui vistoso arço de architectura gothica, com | 
do do céu, competir com os-mais opulentos. | recortados e lavo arto 


Ássim :o desejo:com entranhado ardor, e as- 


nani 08 
o throno ; f” 
tras de men) 


clarando que votava pelo proje ) le condi- palmas e em estrepitosos vi- 
ções apresentado pelo governo. a reorga-| vas o seu enthusiasmo pelas pessoas reaes. 
nisação da companhia, e contra a proposta da El-Rei e Sua Magestade a Rainha digna- 
X | rar-se vir tres vezes 4 frente do camarote é 


em todas ellas foramrmuito -victoriados, locadas aos 


Aviso do estar aberto concurso ce feat | do, disse Mr. Lindsay que desejava tor uma | Magestade a Rainha, quando o publico dava | sim o espero com o divino auxilio. : a lou nto, o film bad 
doa to a pre espa conferencia particular 'com 'dous ou mhis ag [vivas ao Principe Real D: Carlos, dignava-se « À ciencia, a nobreza, as artes e as indus- | b : ê pio “ z 
disciplinas ecelesiasticãs no respectivo seminario. | cionistas da companhia e continuar a procu- | agradecor inclinando a cabeça e despren- | trias são outros tantos modos de elevar o eg, tes, com seis cupu. Jas Jamellas o p: a, OB 


cortinados de antigo gosto, de cassa branca, 


— Outra de estar aberto concurso para o Epica, rar particularmente o meio de realisar um ac- fo 
at cont largos festões de gorgorão de seda ama- 


dendo um sorriso; - t 
mento do um lugar de delegado do procurador re- | oordo; aimigâvel! 1 “* mehto, parecia fole (pera) 


a H 
rita e j . À estes cuida- s, tudo no gosto d'aquella-arahite- 
pp had e por elles confio ctura, veem-se duás óstatuas brancas, represen- 
figura sym- 


ertiandos tem as honras 


sio, pone en Cp raia caia AFIADA RA uma.conferen- Suas Magestades foram ató ao Paço cer-. alcançar que um povo de irmãos nos seus Reis | tg ndo uma, ado Jado direito, a Sib Q e de. bilros 
de Sado do eae dare al GANA “O de e E cos Ec AR PR 
! ) | ) ins, e a Ra br Ou TG seria 4 e jr n0a | GQUBA GAR ANO O 8, ERA REGA AS 
Aviso de estar aberto concurso para o proyimen- N e que se passou. ng lrinnot ; aposentos, disse ao snr, conde; de Bertiandos, Em seguida. o sur. José Joaquim, Vieira | um; bello efeito. b q uma das quaes cahem duas elegantes bor! 
dei da altgadoga grande de Lisbon eo CHtord=) - Hontem pelas 7 horas da noúto ficou corm:| que tencionavá conferir-Jhe as honras do off | fez a chamada dos expósitores, que, dirigindo:| Foi o trabalho d do, pelo | de matiz igual ao dos franjõés. Uia molda 
PE MARINHA 2X ULTRAMAR Pletamente extincto o fogo, gi Rm cial-mór da sua real casa, O quehontom estava | se a El-Rei, recebiam das suas reaes mãos ps Cruz r dous curiosos | dourada sustenta as cortinas, apanhando gra- 
Portarias resolvendo sobre requerimontos acer- | nas ruinas da casa di camara e 5 outros | na tenção do Monarcha,segundonos informam, diplomas e medalhas, que 9 snr: governa ida, O 8! E ciosamente nas pripomidades qua Rabin 
ca do recrutamento Es a gdifícios que arderam na-noute de 19 para 20 pie convertido em eniógio, O snr. conde | civil lhe apresentava em uma grande mo, Antonio da | que A pa k sia mesi sos Ee] 


pets esfiiac da armado, pola abnegação, o po do corrente. Continuam com a maior aotiyida- official.mór. da | de prata. 
os 


1 toc “nos b de os trabalhos de remoção do entulho, nos | casa real e a gnr.º condessa as honras de dai Terminada esta solomnidade dirigiram se - Segue se. ao arco uma vistosa illunsinação mós pousas ricas serpentinas de prata, de 
ocensionados pólo patrogo IACARIA” at sr) em mé anda ai ada nes de detalha dios ER EN TAM a Rainha. São duas ER para o Paço; na mesma ordem que vieram | feita de milhares de copos e balões de yaria- itíido pese olegantiatioó eli ' é ; Cada 
Lisboa Per E * +15 + | carros, Todos os da camara municipal que, nobilitando os agraciados, dão a El-Reio | para o Campo de Sant Anna. ) das cores, suspensos de festões do murta, que o das quaes se veem gravadas às armas da 

E : b. Ê cam ai qb : ; 


NISASTENIO DAS ODUAS PUDÊXCAS, cosmuencro » rspussara | 1 NÃo nos: consta que no entulho ten! titulo do equitativo, porque premiou as virt: 
Oficio do ministro da fazenda pedindo para ser Eprecido mais objectos, além dos qui 


- Pássa-se da sala do' thróno para outras 
encarregado um engenheiro de Ag parto) Fê númos em uma das ROSSAS Correspont 
ocre) q 


“destinadas pd dhs' senhoras, devóra- 
da com mobilia da imesma riqueza é gosto da 
segunda sela, de que j AMBOS ros] 0h» 
Nas es, fodas de miogne com pedra 

+ de Ttalia, spa ad jarras dé 


jo- | tudes e dotes das pessoas. agraciadas, que são 
muito dignas das graças com que El-Rei as 
quiz honrar, 

Hoje ás 11 horas teve lugar o almoço no 


Senistrio do rende propor as medidas convanentos | NO, «Diario» de hojo lêmos o seguinto 
para obstar a que alli se dê algum incendio, desas-| 4 Pelo brigue portugues «Novo Progres- 
trozo,e tambem para que o mesmo engenheiro sej so», vindo do Rio de Janeiro com escala por 
cumbido de formular o projecto e orçamento paraa | Cabo Verde, se receberam noticias d'aquelle 
construeção de um enes e ponto que frcilito em todas | archipelago até 28 de qutubra,, 1. 
as marés a approximação das embarcações e a des. | *' E CBr QEU d bo A 
carga das merondoras param alhanheço. é Seed O foado aanitario e de segurança publica 
— Outro do director da alfandega grande de | era satisfactorio, mas continua a falta de ge- 
Lisboa no snr. ministro da fazenda partiçipando-lhe | neros alimentícios, e receiaya-se que cada vez 
que a companhia da alfandega, com à respectiva | so iria sentindo mais.» pis 
bomba, tomou parte nos trabalhos do pavoroso in- Nada nai Foi 1 
cendio do dia 19, sem haver desgraça alguma a de- ada mais por hoje, 
plorar, e chamando à sua attenção para situação 
arriscada em que se acha aquela casa Áscal por es- 


me 
os premios... 


À orcellana o pesados cast mes de E 
ambas.as peças florões e mais ornatos tudo em | | Ádmira- u- - Com as à “da casa gravadas na 


talher á meza sempre os snrs. conde e condessa | Da, cornija suspéndem-so entrelaçadas | d 8. No téntro vê-se uma jardineira, sobra quê 
de Bertiandos, marquez e marqueza de Mon- | bambinellas douradas de varias cores, e des-|. i : pousá um rico candelabro de crystal. 'Pem ég- 
Eblestein, gon- | cem até ao chão amplos cortinados tambem | janellas que se estendem no primeiro andar do | ta sala nm fogão, sobre o qual está um espelho 
com bonita moldur 


bonita moldura dourada, de antigo ns 
da snr.* condessa de Bertiandos. Sobre a cornija eleva-se, de todos os seis | nadas cores, que, para me servir da elogante | lo, As cortinas são todas de cassá de fi 


tar junto da secretaria do ministerio do reino onde | i fri Findo o almoço foram Suas Magestades, | lados, um frontãoem fórma de triangulo, on- endendo de antigos, mas elegarites 

de patos of prntida o quo de dns, podendo Telegraphia elecrica com a sua cotioia o Campo de Santo. de se veem relevadas as armas de Portugal e | á luz em formosura o que lhe tiraram de pu- A Em seguida “Bd tala ho janta 

PO Outro do due ebmNiAesS das Ogao ni uÍtesd a “DESPACHO N.º 19121 |. | na fazer a distribuição dos premios. Era meia | Italia unidas pela mesma coros. Aos. lados | reza. é «| 8 de 30 talheres ; tem no centro feit 

da fazenda participando-lhe-o ter satisfeito á pri- Ao Commercio do Porto hofa obrb'ó meio dia quando esta solemnida- | d'ellas veem-se ornatos de ouro de singello, Nos oculos do andar superior veem-se| ta uma riquissima estatua do Horcul 

eia! parto, to deb ale, e que a segunda será op- Do seucorrespondente de principiou. Ainda que quizessemos descre- | mas gracioso desenho, e levantados em campo | bellos transparentes iluminados e nas grades | tando A hydra, com um pedestal de primoro- 


— Portaria tomando resoluções sobre a, seeção | LISBOA 28 DE NOVEMBRO A'S 9 H. E ver o quadro ciento Gampos p'esta occa- | azul. Em cada um dos cantos, corresponden- | do andar terreo pranchas de madeira em fór- | so lavpr. 


tolas 


da estrada det) L , comprehendida : sião ser-nos-i l. Todavia diremos, | tes ás columnas, foi collogado um dragrão do | ma de estrela, pintadas de branco e cobertas] Dizem que esta estatuã 6 histórica, 
Esperar ra Quelhas” Piada poi Foin ga eo papos O alno| Ê a cor verde-bronzeo. Pendem lhos do eêto uma | deluzes. | é que Neide ao dia de Av 
— Outras não aprovando a adjudicação da em- fa PPDPRA, genal 1 S coroa real e.o escudo, com as quinas. A porta que dá para a varanda collocada|  Ricas ebem trabalhadas estatitetas de 


preitada de uma secção da estrada de Themar a | Rio de Janeiro o snr. José Henriques Fer- 
Leiria, e mmandanda ese ir as obras competentes | reira, que era consul em Pernambuco. 

or meio de empreitadas parcines. É i i i 

por mei ral, Ps dos leia Falei do Loé à caber se aqui o seguinte importante 
ço de estrada de 549,47 metros de extensão, compre- | LeSPpacho: ade E 
hendidos entre a estramidado da estrada de Caini-)  PARIZ 27.— O «Constitutionnel» publi- 
nba a Valença, e a porta denominada da Coroada,na | cou hoje um artigo , que, pela hostilidade 


pasa de dg pr proceder já ú.cons- que manifesta contra a Dinamarca na ques- 


Segue-se à cupula, em gosto ohinez, lis | no centro do edificio é cober por um gran-| pe, figurando as musas, brilhantes Crystaes, 
trado in arto postorior do largas fitas de | de transparente iluminado, onde, E8 veem pin- | diversos ornatos de prata é grandes'serpen- 
seda azul e branca, e pela interior de fitas cor | tados varios ornatos, uma coroa reale por b nas orns Et rr | 
rosa é branca, no fecho das quaes se vê | xo d'ella as iniciaes L. L. as dua 

pensa uma coroa real. Fecha toda esta As columnas que sustentam a varanda es- | duas etagéres cobei admiravel t 
ay que terá de altura 11 metros e meio, e | tão decoradas com fastões de murta, subindo | são de riquissimas jo md- 


brigas day “alelo 
Puto me 


T 
E ra ) uissima pr tas com layóres 
lez de largura em toda a circumsferencia, emspiral e iluminadas. Thor gosto. Tem uma das eta: éres no álto una 


EE jos districtos' dos ducados de Schleswig e Holstein E ja ú ER, gh ) AUS Add 

— Prego do gado (vivo) em varios districtos na | tão TM prodigro rica almofada de velludo carmezim, ten- E' esta ui iluminação lhor | grando figurando um drapão, é outra 

segunda quinzena de outubro. Causou sensação. Julga-se ser destinado à à Em Apa dia a goron Petra real. effeito. aaa A À ni de melho dá isndo vã pé pa dg indisétdio la- 

Rae geral do caminho de ferro do sul no | incitar á guerra a confederação germaniça, Para o eptrad o em que assenta ETt 4 atos Rá GUNÊIGAOS & CNI ts 
mez de ouf 0. i i 1 já it BO dedo TA o PAGA e . “al :] 
— Portaria reconhecendo José Rodrigues Tocha ao ERA fra tação Lito ras destinadas a Suas Magestades sobe-se um Campo dos Touros Quatro aparí 


como proprietario legal da descoberta de uma mina 
de cobre, sita no districto de Evora, 


gscadorio de tres degraus, ricamente entapa- Na parte do edificio do paço archiepiscopal profusão de riquis: : : xá 

tado, “ari do pelas repartições, publicas veom-so ! pratos de guardanapo são todos dé prata, 
Foi todo este trabalho firisido pelo snr, | todas as janelas decoradas com bandeiras efos- assim como resto da baixella. nbs 

Antonio Augusto Pereira, liabilissimo dese: | tões de murta, pendendo do umas à outras, 8, A louga da India que servo ao desórt 6 de 

nhador na Fopartição das obras publicas d'este | dos quaes se suspendem milhares de copos de var é 

districto : os modelos para, a pasta foram fei- | mui variadas cores. salida ci é 

tos pelo snr, Monttiro, de Lisboa. Em todas as janellas ha transparentes illu.' pedagem do saudoso nhor D.Pedro V, 


A's 3 horas teve lugar a recepção, que foi 
vam 8 
e Tcas e altas 
fi Ego dit 
fr 
y 


d Dao Gb 
compl om cabos "de a 
bl 


Despacho n.º 19122 
INTERIOR b LISBOA 23 DE NOVEMBRO ÁS 9 H. 
d : E 28M.DA MANHA o | 
Ee ! - Chegou o paquete inglez «Oneida», dos 
'portos do Brazil, com 49 dias de viagem. 
Os cambios à sahida do paquete fóram 
za /0s seguintes: : sy nf re E 
ns o de Janeiro — 27 !/2 a 27 5j: 


Largo dos Biscainhos, 
E verdadeiramente deslumbrante a illumi- 
nação feita no magestoso baldaquino que n' 
te sitio fez levantar a commissão aa 
ros; À cupula e,0 romato della, | 
de grandes dimensões, tndo é ! 
centenares de luzes de gaz... lapis 


damento dos traba le construeção dos ca-, é E 
minhos de ferro portuguezes, situação financei-| ices subirar b aj 
ra da companhia, etc. ema Sp e 11 Eis os preços dos principaes generos: ; 
Como dissemos, o snr. Salamanca não veio Café lavado — 75500 a 84300" réis. 
assistir a esta reunião, mas fez-sé representar | Café superior — 74000 a 7Ã200.. 


CT E do 


uradas ab co hores. 


4 à prio ” fundo é nsol ' 208 É 0] prata e 
n'ella pelo snr..Ugarte. 1.º hoa — 65700 a 65800. 7 SENHOR !, As'altas columnas que sustentam outro: gabo de madre-pero fo uns 
E e z “dinari SEND a be nynt ENHOR Gis a corni> outros com sabo de madre-perola. “São ums 

O comité de Pariz enviou como seu delega- fa Ordinario — 65400 a 65500. «Do qto de sólio portuguez dignouseVoa- a RR nn tio rd ai ) gude do Laia a. 

do Mr. Chatelus. E e À Algodão de Pernambuco a 289000. || sa Magestado contemplar | nignamente a tá res, subindoem spiral, acompanhadas. par gri mo 1 ic “servom as 
Do conselho de administração estavam | | Vinho do Porto -4.º qualidade — 4008 | moza exposição agricola que ha pouco se er- naldas de rosas artifícios, tc Sc ie ida 


presentes os srs. Coghen, Mendonça, Chami- a 5005000" réis. 4 


y [ ' pl uia triumphante n'este vasto recinto, paten- Nos intercolumnios, veem-se. trans- s 
So, Lafuente e Roldan, estando 05 rostantes — Dito do 2.º— 3005000 a 3808000. - pai REA milhares ERP rqueza de Monfalim, condessas do Berti AD reuni (eia br 6 
membros do conselho representados por varios! Dito em caixas —Duzia 425000 a 18000 mosos productos da terva-e ay TARA mo- | dos e Casal; viscondessa de Pindella e D. bertini estampou ag armas de Portugal, Kta- 
accionistas, à quem para esto fim imandaram réis. “7 1] de dado di mé e querendo Vora Magsalado sole- | gatida Peixoto de Souza Villas Boas q Vieira. | ia, Brazile Braga. sro o e 
procuração. res Aa a METEÍNES nisar com o major esplendor um facto detão || A recopção terminou perto das Lhoras. ; |". ! ai de 
Um grande numero de accionistas de Pariz OR TISSIMO , BRA alcance sn e pi re for- | , | Sua a e BR Tejo a farda de dos Biscainhos 6, b 
enviaram procuração a commerciantes dos, qt 4 orrespo cia de Portugal», foi mosa provincia do Minho, veio a, despeito echal general com & banda das tres ordens ne gp 
mais respeitaveis desta praça para os repre- | transmittido 0. te despagho: dl incumimodos penosa jornada na presen- | militares, e Sua Magostade à Rainha um yes- FSABATR, 
sentarem n'esta reunião da assemblea geral. PARIZ 27 à nonte.— Acaba de receber- | fe esta 9, Juntamente com a excelsa o virtuo- is om cauda, € o more antigo azul claro, no gost 
im, galarduar. no proprio compo da | bordado a prata c guarnecidy com rendas de o err Eita 
ufar 


O relutorio não 6 aqui impresso. Lô-so à sa um despacho amtinciândo a entrada das | sa Ra 
assemblea o manuscripto e é depois impresso tropas da confederação germânica no « n- | expos 


Psctirrscaões ia o 08 benemeritos artífices, que mais se 
em Pariz e distribuido pelos accionistas. Não | cado de Holstein. á | digtinguira: n'esta pu a evitar ? 


a 309 aposentos partiufares de 


podemos .por isso dar d'elle ideia nos leitores. Em presença d'este facto vê-se que! - «Por esta fórma manifesta ) ssa Mages) - das cor 
Corte porém, que no relatorio so diz tamós talvoi chegados á grande crise de cera particular inoaá que lho da Pt Bene dio o Juz tra 

o trabalhos do caminho de ferro vão n ha tantótempo sereceiava. merece o progresso da pprnlrura, Garap fon- arente da pri oroso Cato Tod s,já et 
adiantados e em abril proximo se abrirá á ci 3 - . te parenne da prosperidade publica, e hon- sob ha dos Bscatobos, PREVIA 


as dão sobre o largo 
por que se-acha adereçado esto palácio. | deé a entradaprircipatdo palacio..." 


«Subindo a elegante escada, tuda coberta Abri ei) j ostra- 
FAR tapete e ERA arcinires thai soa RR A 


culação o caminho de Lisboa ao Porto. ” |rando-com tão subida disti 


Dissoram-nos tambem que ainda se não sa- - | te festa do trabalho, nobilita Vossa Magestad. 
be quando se abrirá o caminho do ferro de |“ - NOTICIARIO AA slnltancâmento 95º quo q MS Elfo 


Coimbra ao Porto e se ficará a abertura d'este told ron cojeno ud mog sibasy na sbno H q de AR, istori 
i ' ido todo let gem » = lhermo se no lado esquerdo na sala de espera, vasta | com pinturas da historia fabulosa de Telóma- 
caminha iodo fa a todo/o | ole matem pri Dota Rasa ma Pr ço Carlo e perfeitamente quadrada, a Deli co. Fronteiro a um bello sophá de estofo de 
caminho de Lisboa ao Ponto. “uu cenfooo à ior, Bento José Goim Pt do e com, a fresco. velludo osté um xico pianno de grd, sobre 
as du: 


O governo mandou ante-hontem suspender, nrtatioo motonl , ur! 
os sranalára de construcção da estação do é! - Nas seguintes cartas doa nossos Corvédpon- fode: 
minho de ferro de Santa Apolonis. Parece que, dentes de Villy Nava de Famalião o Rraga | tivo recebem os bracarenses, é Mod 
O governo não quer que hos povtaes da estação achacito os Joitoras noticias d'aquellas duas lo- =) 4 
so emproguio tijolo, mas sim cantaria, poród só calidados relativas n Sitas. Magestados. 
se lembrou d'sto quando os trabalhos inm 


Eu ah a ro, da Guta i tecebe luz, além as varandas am a jardineira pousa a aceado tinl ai de pra- 
- | dré 'Mariá dá Silva, Pranci é Mont'Al-| olham para a rua dos Biscai le uma ele- | ta, completo em tudo, o gervis o dous 
|yetnd é Mandel Joáquir ai ME | FERA Err FAL sus- castiçaos fm prata. afronta di” jardineira 
0| Depois da recépção foi Sua Magéstido | penso por um cordão de seda vermelha, um | uma console com pedra do; marmore branco 
os vin- | acompanhado por tim do teus bjudantes, pelo, candelabro de bronze, .que junto com de Italia. : 

én, con- | nr; ministro do reino é pelo snr: governa-| placas do m ] Ao péd'esta, Suspensa do alto da parede 


ti 


% by) 
; mais ant trophy 


RA AR papai; ros- | “ua io err DE Aa: de dor civil erseu secretario geral ver o hos eia q. por um cordão de pude cia, es uadro 
0) á portaria que ordenava esta mu- | ifrembro tal de'S. Marcos Examinoú com toda à mi-| Nos re 8 veem o primoroso bordado a seda em alto rele; 
dança de material, ponderou o adiantamento! (De maia earesBgndante) 3 ) nuciosidade aquelle estabelecimento da Miso- dedidã f Pad fia rias dos obeso rep 
da obra construida de tijolo em contestação, | - Suas Magestndes toncionam, sabir do Bra- ar alo- pricordia, e retirou-se satisfoito, por encontrar) A porta do lado direito dá entrada para | senta, quo são duas fgrmosas aves, pousahdo 
acrescentando que a obra ficava assim mais ca- | ga para essa cidade no domingo pelas-10 ho. E “de | tudo. com ordem e limpeza... |08 salas do recepção, a primoira. das quaes é | sobre um tronco ção pda oO 
ra á companhia, mais elegante e até mais soli- ras da aanhã, parbado esta villa pára accéi- provineia s 7 horas foi o jantar. Asaigl iram, al conhecida, pelo nome de «Sala dos maltezos». esvoaçando-lhe om torno duas: lindas horbole- 
da. Apesar ú'isso, o governo mandou suspon- | taro lunch, que 6 anr. commondador Provis- cero nas | elle além das pessoas que teem talher effectivo |. Veio-Íhe este nomo por conter osretratos | tas. obena bet: contras: 
der a obra. Não temos ouvido louvar O acto, sit hontem mesmo lhes mandou offóracor a é Maria Ta- | dos antepassados d'esta família, que foram Foi este trabalho executado pela dio,ma 
ue em grande parte é atteibuido a: tuvrice, | Braga. ç ' ppeinço cavaleiros e”bailios de Malta. Ainda hoje | snr.º D. Emilia Candida da Cunha, d'essa ci. 
Não podemos emittir opinião a este respeito, | Disse para ahi n'um telegramma qué Suas lá estão esses retratos, entr as quaes figuram)| dado. NO Mia Ed 
pornão sermos competentes na materia. | Magestades não paravam aqui porijue assi ! dous lugar: tenentes” OA li Mo ido. Este quadro não teve na posição o apreço 
Rouniram-se tambem hontem os accionis- | O fizeram saber ao snr. 'Trovisqueira, porém astro. S. João dê Jerusalem, | qué sém favor algu! Rad sushi 
tas da Companhia União Mercantil para se oe: | este digno cavalheiro, tendo conhecimento da |; no ds Relato a aa É No quárto de dormir de Suas Mágestádes 
cuparem das condições que 0 governo aprosen- | realresolução só depois da partida'de Suas | Fa ratos | clova a sobre um degrau de Par io Ti- 
ta para a sua reorganisação, mas não se consti-| Magestades d'esta villa, e suppondo que fôra Jo Queiroz, Antonio Feio de BR ARA mo oito 4 fe na dá mósmã 'madeira, 
tuiram em assemblea geral, porque a assem-= | tomada por motivo do-mesmo senhor se achar tinho, Manoel! de Magalhães À fre a Ads Ea de onde dúrádos: As cabgcer- 
blea legalmente convocada para discutir as ne- | incommodado 6 dé cama, mandou inimediata- SORO ANEORiO de Oliveira y ; Pipa 
gociações, quo já havia concluido ha tompo:os | ménte a Braga manifestar o desejo do que mo Antonio do Faria, Francisco À ilia é da 
seus trabalhos, como dissemos; dissolvopr-se | Suas Magestados se dignassem aceeitar no seu á Gosta, Manoel Justino Marques Murta c Fran- espildares 
logo que os concluiu. 10, | regresso uma lunch, que quória ter a honra de, ta aliocução, Sua Magestado di- | cisco de Campos de Azevédo Soares, do seda amarela. O Eee 
Esta reunião foi offectuada por insinuação | offerecer-lhes; E o e aa pois 'Gom' à allociição quê hon.|” ” A”nouta foram Suas Macestades do fhod- "de Aria d a da Tadiá, 
do governo. no eh urge ' Suas Mágestades aceeitaram, no caso do vo | tro, sendo a recepção co hontem. n muito bor sea 


com muito bom gosto, 
leito o pen Ee 


Jamina de prata macissa, 


st 1 pelo telegraphu e que já dev. 

Compareceu My. Lindsay com outros: nc- | que o snr. Dróvisquaira estivesse melhor” dos | ser conhecida os Teitórei, (0) N dos no 
cionistas inglezes, o; seu procurador inglez, o | seusincommodos, o que já felizmente aconte- | + 

seu advogado Abranolies e como initerpreto:o | 08. Tudo isto foi postóriorao mewtelegratoma. |- 


: 6 reloyo trabá- 

snr: Eduardo Ferreira Pinto: estimação asia elo cotar 6 d EE represer Sê sho 
Mr. Lindsay queixouse de não ter sido] Jragn22 de novembro ey E Téo RAI Iadhso po 
convidado para a assemblea-géral emqno ti- | Suas Magestades hontern''nio'thentro di- | nov: ” Sua Magestade fez-lho saber isto dep: dóndem Numa 


nha sido approvado.o projecto da reorganisa- gnaram-so acceitar um bera servido chá, 

ção da companhia apresentado. pelo;snv! Men- | recido pela administração. belas 

donça o do qual já démos conhecifnento aos lei- 
Eom irei 


1. 
, 


tores. y H ILUS ly SPT) a 
7 . p us com sua Rainha é susprehendente, admiravel, tanto 
A direeção respondeu apresentando,o a'Pi- panhará pola dida como pelo bom gosto com quo: és- 


mes» em que havia. sido feito o: rospectivo an: 
nuncio na conformidade: dos estatutos, qo li- 
vro da correspondencia em que estava rogis- 
trada a carta, que por essa oceasifo; escreve- 
ram ao sur. Lindsay -e que elle; diz não ter 
recebido, o declarou-se; que a referida carta” 
fora segura no: correio: para evitar extravio. 

Terminado este incidente o snp. Lindsay 


secretário, 
o'snr. gov 


pediu a palavra e começou o seu discurso em DD >—>——>————— Além d'estes objectos ornam o grande tou- 
termos pouco agradaveis para os accionistas | tarios mandaram fazer no local: da oxpí cador variados frascos do crystal com diversas 
da companhia. « |O povon'esta occasião mostrou mais uma vêz I essencias e perfumarias. 


, masso o genio de seus artistas; para que, ra 
Er Fei 


more braúgo;ce tod 
Tatoo Exa - 
guns frascos do orystal. Outfô igual está col- 
Jocado do lado esquerdo, com tados os pet 
ces. Debaixo d'estes lavatorios estão gr: 
bacia e cantara de prata. s 

Elegantes jarras de louça de Sevres ador- 
nam o toucador. 

- Proximo se vê uma rica salva de prata 
em que está collocado um aceado penteador 
de cambraia de linho com entremoio de r das 
de França. 0 ” 

Em frente do toucador vê-se pousado so- 
bre uma meza coberta com um rico panno de 
velludo verde e vermelho um tinteiro é caixas 
de filagrana de exquisito layor e aprimorado 
gosto REST e oito, com 


bico dê 

Este quarto t orta de comunicação 
para DÊ Aosdeta RE tão hlojadas as 
eriadas particula, 3 agestade. 

No Bacir vjioA pe ça inferior ao 
de Sua Magestade a Rainha, admiram-se a 
bella moldura de prata de um não pequeno 
espelho, bacias de diversos tamanhos, jarzas, 
urnas, caixas, guarda-joias, salvas, escovas, 
tudo de prata com lavores riquissimos. 

Os moveis são de bella madeira de acaju,, 
com pedras de marmore de Italia. Os repos- 
teiros correspondem a tudo 9' mais em figueza 
e bom gosto. 4 viragem é 

A casa de banho tem um layatorio de 


pena ca 


perfonces com 
aceio e luxo correspondente. “pio 


sala do banho ha um pequeno quarto on 
se notam duas by las mezas de antigo estylo, 
com pedras de finissimo marmore, e de mo- 


Entre o quarto de Suas Magestades é | X 
o; 


obj roprios para | $ue, com e t| 
nato Aa Bd qo pon pr 
a 


à e Rainha de PX 1! tão 
[EE RSS SEE RR GV 


respeito; [amor 
e nós com elle, tri- 
: a 


rende 
a Sua regia destra 


gnados áquelles, que, «poi 
solicitude, soaberam extrá s forças productivas, 
com que o; Creador enriqueceu a natureza, produ- 
etos os mais avantajados e proficuos, assim aos usos 
das industrias, como aos commodos da sociedade. 

“| 'Taes são, Senhor, as considorações, que, depu- 
rando, 8 torroborando os sentimentos de amor e dedi- 
cação, de que no presente nos achamos posstidos, 
mais nos fazem apreciar e aquilatar a boa vinda dg 


o o os iii d 

a Ra? SypRliCah pitas Mifitros da 
PR si ii 
dilate por largos annos a preciosa vida do Fidelissi- 
actamente 


nar a mesma supplica extensiva a toda a Fai 
Reinant e muito 6 ac ao recem-nascido 


Printcipe Régl; pri fructa de fio dlspitioso en- 
lace, afim de que chegado sempre debaixo da protec- 
ção Divina á idade adulta, imitando os ilustrados 
oxomplos o virtudos de Vossas Mugestades (afgim 
comoVossa Magestade sabe imitar e egualar as altas 
qualidades da virtuosa c saudosa Rainha Mãi, bem 
reomo à do muito ainado e chorado Irmão e Anteces- 

en venha a ser, não só o ornamento do throno, se- 
á jo tambem o mais poderoso sustentaculo da paz; 
gloria, e prosperidade de Portugal. 

Eis os sinceros votos de nossos corações, e 

uotidiana prece, que elevaremos como eç- 
desisti Penn PAaAR cab PR ERER ] 
k' a em capitulo do 27 de novembro de 1863. 
t. D. Luiz do Pilar Pereira de Castro, deho. 

Antonio C. Vaz Seabra, chantre. 


ão Joaquim Fernandes da Silva, arcediago. 
7 Manoel Martins Bogas Novas, thedowreiro-mór. 
Josê Joaquim de Araujo Figueiredo. 


Francisco Barboza Murques do Couto Cunha é 


To é E na 


No andar superior, com janellas que olham 
para o largo dos Biscainhos, estão alojadas as, 
exc.ma* snr.* duqueza da Terceira e D, Ga- 
briella de Linhares,e duas criadas de Sua Ma- 
gestadea Rainha. 

Cada um d'estes quartos é mobilado coma 
riqueza ; leitos francezes, toucadores, lava- 
torios e mais objectos, tudo é do 'melhor gos- 
to. Algumas das colchas são bordadas a prata, 

Nos quartos que teem janellas sobre o jar- 
dim estão alojados o snr. marquez de Ficalho 
com o snr. conde de Val-de-Reis, o snr. D. 
Luiz Mascarenhas, c; sor. Francisco da 
Cunha, o snr, cs paga bs com o snr, E 
jor Cunhae osnr. Magalhães Coutinho.com o 
snr. Sori; e o snr. Folque com o snr: Possollo. 

N'este mesmo corredor ficaram tambem 
alojados alguns criados. 


0 to 1º) HFeliçitáções, (, | 


Do ex.” arcebispo primaz 
= Senhor. 
Apenas esta cidado Augusta depunha as galas 
que ostentaram seus leses habitantes, pela fuustis- 
Ei a do Pet air I po pi Erincipe 
al, o Serenissimo Senhor D. Carlós Fernando de 
Bragança c Saboya, providencial garantia da feliz e 
perpetua sucessão À Coroa d'estes Reinos na Real 
dynastia de Vossa Mngestido, que os portuguezes 
Mic Ann | + ado feueto PE 
rançosa uujão de Vossa Mngestade com a muito Alta 
e Pederdoh rinceza, à Senhora D. Maria de Saboya, 
“hoje Rainha dos Portuguezes, novo, e gratomotivo 
ora se dá, que fiz surgir no peito do; 
novo testemunho de amor, lealdade, 
ção, que tributam & Ri ias dev. 
de, é á Augusta Rainha, a Senhora D. Matia do 
boya, pela Real visita tom a qual Vossas Mugosta- 
des se dignaram honr: ta cidade, a grande festa, 
dedicada no trabalho; e A industria, que tem sido co- 
lebrada dentro do recinto de A a O 
Senhor. Quan oberanos se desli- 
gam das PERA ee mais ainda, do caro 
penhor quedeixdm entregue a fieis depositarios,e em- 
prchendem jornada a uma de suas imídis rem tas pro- 
vincias, pata honrar o trabalho, ofimetiar alan. 
praia da a de asian ; 
tas, ue em Seus mes animos se aceamula 
Ambrê seio bioma fitofiaintitedinel porta 
commodidades; o estes sentimentos generosos são in- 
ge no Real coração de Vossa Magestade, s trans- 
mitti fratefmal pio 
E ri usta , Senhor, indústrioza, e | 
amante do trnibalho, não tem estacionado no prose. 
guimento das aétes; carecia de testemunho, que q 


industria com os 


do os artefacto: 


E, nix verdade, Senhor, as felizes co) - 
ta bella provincia, jardim hesperide to 
onde a vegetação não definha, onde a terra inça 
por sun fertil, pereme, o variada producção, quo em 
abumidancia ofierece materias primas para o deseni- 
volvimento das artes, compensação lisongeira no tr 
balho agricols ca toi tu pio empre: 
Donde A ia, E Be a rs 
visita, com a qual Vossas Magestades a felicitam, o 
os Minhotos não esquecerão este real bi jo, qua 
vom fundas nova epocha de rannacimento PEA mn, 
dustria, é de estimulo pára o trabalho. | 

Diguem-so Vossas Magestades recoher c 


mode sua visita a esta cidade, 
dão no Babitantos 
ecc; nho'a honta de 
tuções; que já euderecei a Vossa Magestade por oc- 
casião do felicissimo nascimento do Principe Real a 
la protecção com que mw Diviua Providencia auxi- 
iou a Sua Mugestado a Rainha, minha Senhora, em 
seu felicissimo e bom suecesso. 

Eu continuarei, Sonhor, a emittir meus votos, 
como me cumpre, á Suprema Magestado Divina, para 
que em abundancia derrame os dons de Sua graça, e 
misericordia sobre as Renes Pessoas de Vossas Ma- 


gestades, Augusto Pri 'em-nascido, e toda a 
Real Familiar 6 ndo sou acompanha- 


r! beijo a Real mão de Vossa Mugesta- 
ito: fiel, e menor capellão, . da 


| v. cabido 


Senhor, 
O jubilo 9,9 bom povo bra- 
cresc A o Voa 
gestade a esta eitlado augusta e primaz, investido de 
caracter de seu Soberano, e acumpanhado UBicel 
esa Filha da caza de Saboya, Sua Magl a ni 
nha a Senhora D, Maria Pia, emja 1 Ú ão 
sença vem, por certo, captar n/ respeitosa a! 
de-tados Rio beim aquilatara Rode ode 
gualada visita, caso. jubilo o alvoroço, digo, 6, por. 


sua | encralidade, sincoridade o for n da expansão, | ver dentro dos muros d'esta fiel cidade 


ext mac cs, a/quem, do alguma 
sorte ba Pão ars cd 
Jitieo e religioso d'esto mesmo povo. E: 

Em tal caso está a presente corporação eccle- |: 
siastica do cubido d'esta cidade augusta metropoli- 
tana e primaz das Hespanhas: á 

Esta corporação enpitular, contemplando os 
sentimentos do povo, em cnjo seio existo, reconheco 
que o povo bracarense, tendo por feição caracteris- 
tica, o ser sincero amador de seus soberânos, desde 
remotas crns, tambem hoje snbo amar e respeitar a 
Monarchia Constitucional, do que Vossa Magestado 
é uma brilhante Aetitlisação, ao ado da muito 
alta o poderosa descendente dos Humbertos, dos 
Amedoos, Carlos, o Vietors, igualmente respeitados 
e amados por outio povo, hoje irmão, 6 regido por 
instituições analogas. 

Contribuo, po:ém, não pouco, para o desenvol- 
vimento e expansão de tanto jubilo, a simultanea 
Presença da Iegia Consorte, que, sendo, como Vossa 
Magestade, Neta de um Maguanimo Iniciador o 
fundador da liberdado da sua respectiva pntria tão 
apropriadamente foi nssociada aos altos destinos de 


- | por nos pés do Vossa Magestad 


ici- | tade 


- | dignou nobifital-os, no fi 


'Alverne. 
Francisco Joaquim Ribeiro da Motta. 
Bernardo de Araujo Leão. 
José Maria Pereira da Silva o Souza. 
“José Gomes Martins. 


Do corpo commercial 


E Senhor. 
1 aQuando q'asta aútiga .e fel aidado tudo exul- 
fá de prazer e jubilo, quarido todos os seus babitan- 
tes; procuram, à: profia manifestar a Vossa Mages- 
tade o seu enthusinsmo e a sua immensa alegria 
pela visita com que Vossa Magestade so dignou hon- 
ral.a, quando todas as classes correm a saudar fre- 
neticas o Rei protector das industrias e amigo dos 
que trabalham quando-todos querem victoriar o Mo- 
narcha illustrado quê apônta ao seu povo o cami- 
nho que conduz à gloria, á honra,e á immortalida- 
de; o corpo do commercio faltaria ao mais sagrado 
de todos os seus deveres, suffocaria no sem coração 
o mais ardente de todos os sens desejos senão viesse 


“| com 'o maior respeito des dos pés de Vossa Ma- 


estade as suas sinceras felicitações pela feliz che- 
a de Vossa Magestade e de sua e Esposa 
& Rainha a Senhora D. Maria Pia de Saboya tes- 
temunhar a sua gratidão e retenhecimento portão 
honrosa visita e patentear a Vossa Magestade por 
partilhar do immepso júbilo de que acha dominada 
a cidade inteira. * a 

Senhor. A prezença de Vossa Magestade, no seio 
dos bracharenses, é tanto mais grata a este povo 
«quanto é nobre grande e glorioso o fim com que 
Vossa Magestade se dignou transpor os imúros d'es- 
ta cidade augusta Vossa Magestade querendo pro- 
miar pela sua propria mão aquelles que mais dis- 
tinctos se tornaram n'essa grande festa do trabá- 
lho que ha pouco teve lugar entre nós, álem de dar 
o mais solemne testemunho do seu acrisolado amor 


buto de sincero “amor ' 
acorigaNhanb doses &fiontos sotós pelibbonsar- 
vação da preciosa vida do Vossa Magestade, do sua 
augusta Esposa é de toda a Real familia, esperan- 
do que Vossa Magestado so dignará recebel-a com 
a sua costumada beneyolencia. 


puros 

Dos artistas. 

Senhor ! 

Recebendo as chaves da invicta e sempre'leal 
dude do Porto disse Vossa Magestade,que da mao: 
ria e saudade dv Senhor rei D. Pedro V berdára-tam- 
bem o nobilissimo titulo do amigo dos ue irabalham 
titulo que reputíra glofioso;como aquelle que n'este 
Dee SERRARIA a dovos dos reis, 
os encargos da sucicdade, os fundamentos “da civili- 
dação, us ARE, 

Estas memoraveis palavras, duo 8 no, 
tempo o melhor epitupbio do xei, finado elo. 
quente elogio do monárcha vivo, foram, para nós, 
tistas de Braga, suavissimo balsamo, motivo de legi- 
timo Eni dt 


nto. fdc 

Estranhos ácetiqueta palaciana, desconhecedo- 

res das formeflha Gbcrhgrah pela pratica om noto 

digstes, recedsós da grosseria dos nossos habitos, he- 

situyamos senhor, em comparecer perante Vossa Ma- 

estade a testemunhar-lhe a afivição, que entranha- 

inénte lhe dedicamos, pelo amor que Ve a 
da o no progresso. 


inda 


tade tem no sou po: 


Hoje, senhor, tê pomos do parte o: 
nossos recojos. Filhos do trabalho contamos com 


benevolencin do ilustrado ret, que se ufana doser o 
amigo dos que trabalham, é aqui estamos, rude ad 
sinceros como usam ser vs homens do povo, pari de: 
os nossos agradeti- 
Vossa Magos- 


mentos “e protecção com que 
ni 


hanpa, o” bem agsim (os frhris ardentes 
e puros votos pela vida e felicidade de Vossa Mages- 
'tade, de Sua Mhgestado 4 nossa adorada Rainhá, d 


Sua Magestado El-Rei D. Fornanido, do principe D. 
Carlos e do toda a renl familia. ' UI did 

É pobre acifeanda, ms brota ospontanon d 
coração Diane sq Vossa Alagpetado atcsiênia com 
ro Pa Rad DAT SALE 


Do Iyceu 3 
“ Senhor! 
- A's expressões do mais excessivo jubilo que bro; 
tam cspontaneas do coração dos habil tas resta a 

tigão augusta e ilBares de filhos d'es! 
RS doi nada mo 
ros pola doncona io ue Vossa Magestado se 
fi rênetito gnthusiasmo com que 
todos os cidadãos correm pressurosos à saudar o 
Ilustrado é magnanimo que vem premiar por suns 

proprias mãos os que mais benemoritos se mostuara: 
n'essa grando festa da industria, que tanto abrilhan' 
tou esta capital do Minho, vem tambem o conselho do 
| Iycem ncionalide Braga associar a sua sincera n 
"nifestação da mais viva alegrin de que se sente domi 
nado por um acontecimento glorioso para este povo é 
felicitar a Vossa Magestale o n sea nugusta esposa à 
Senhora D. Mariá BIA dO Saboya Aussa muito ado: 

rada Rainha pels sun boa viu 

“*" Senhor ! O conselho du Iycen sente-se foliz ao 
preclaro fi! 
ria 


lho da sempro Ghorada Rainha Seul 


HI o o irmão extremoso, do muito amado Rei o So 
nhor D. Pedro V, porque, recordando-se com sauda- 
de, do muito que hs letras o as artes dovem áqueilos 
oxeolsos predecessores de Vossa Magestado, veem 
hoje no Rei amigo dos que, robalo, o herdeiro do 
seu amor pela» insteneção e o protoetor das lettras 
patrias e dos que as cultivam. E 

Digne-se, pois, Vossa Magestade permittir que 
esta corporação a quem está incumbida a instrucção 
da mocidade e que contempla tambem em Vossa, Ma- 
gestade q soberano esclarecido que timbra em pro: 
mover a educação e civilização do seu povo, venhu 
depositar nos degraus do throno de Vossa Magestado 
esta cordeal homenagem do seu profundo respoito, 
amor, gratidão e jubilo, acompanhado das mais ar- 
dentes é fervoreiga voos pela, prolongada conserva- 
ção da preciosa vida de Vossa Magestade, da excelsa 
e virtuosa Rainha e de toda n real familia. 

Braga 27 de novembro do 1863. 

Antonio Maria Pinhoiro, reitor 


Monoel Pinheiro de Alincida Azovedo, secretario 


Antonio Manool Alvares 


“| sião: de reconhecer quanto (vále/na/dli 


rd 
- | cessarios ao levantamento ou reconstrução do 


=| publicas d'este distrieto para, proceder aos es 


'| tam! 


“| desta 


José Candido de Sá Peireira º 

im da Sil jxa Caldas, 7), 

o Rea AE STE Ostdee 
Joaquim Maria 
Manoel Joaquim 
Antonio Maria Pinheiro 
mrdoné pau Cardoso, / 7 ])1% 
ur onTosê Alves de Me moibut 


loura, 


“mm 


ah 


«1!7Não ba- palavras tão expressivas 
“| significar o jubilo e vivo enthusiasmo que hoja 86, ex: 

pando dos corações do corpo escholastico bracarense 
ão ter a ventura de ver transpor os muros d'esta ci. 
dade para premiarem 0 merito é galardoarem 6 tra- 
balho o seu inclito Monarcha e stia excelsa Rainha a 


[ue posssim 


Senhora D. Maria Pia de Saboya, essa perola. mi 
sa, que, desengastando-se da magestesa coroa do Itá- 
lia para vir fazor a felicidade do um poyo inteiro, 
hoje tão enthusil mente “recebida na august 
Brága dos romanos, [as f 
“1 E nós, como jovens filhos de Minerya, a quem” o 
berço dotou de corações todos portuguezes, não sa: 
bendo ser indiferentes ao amor e dedicação insop: 
raveis dos lusos peitos pará com seus soberanos, vi 
mos depor aos pés do throno paternal do Vossas Ma: 
gestades singellas protestações de sincera lealdade à 
verdadeira aiteição. Dignem-so pois Vossas Magesta: 
des acolher benignamente éstas expansões de almas 
juvenis como penhor de nossos profundos sentimén- 
tos de amor, sympatbia, acatamento e dedicação pa- 
ra com as augustas pessons do Vossas Magestades. 


Regresso de 9S. MM.— A com- 
missão dos festejos da rua de Santo Antonio 


pediu, por intêrmedio do snr.governador civil, |. 


para que Suas Magestades nó seu regresso de 


| Braga passassem por aquella rua: O snt. go- 
&| vernador civil tendo dado conhecimento d'esta 


ie an SEP telographica- 
td resposta affira ava, foz saber á col - 
e que do “4 horas paiva ra minho 


Magestades entrariam n'esta cidade,passando 
pelas ruas de Santa Catharina, Santo Antonio, 
Praça de D, Pedro, Clerigos,. eto, desejando 
que na sua passagem se não lançassem fo- 
guetes, que poderiam causar algum incidente 
desagradavel. 

A'manhã á note repetem-se nas ruas da 
Santo Antonio e Clerigos as illuminações, on- 
de haverá musica. t 

Se ámanhã á noute Suas Magestades se 
dignarem honrarcom a sua presença o theatro 
Iyrico, o joven piannista Hernani da Fonseca 
Braga tocará nos intervallos por ter previa- 
mente conseguido que Suas Magestades se di- 
gnemouvilo. |, E 

O joven pianista não recebe por isto remu- 
neração alguma dá empréza. 

Por parlidipação telegraphica Ique do snr. 
ministro da marinha recebou hontem a respe- 
ctiva comissão, teve esta noticia; de que Suas 
Magestades,dignando-se annuir ao pedido que. 
por via do mesmo snr, ministro lhes fora idiri- 
gido, assistirão na noute de quarta-feira ao: 
espectaculo da companhia de zarzuella , que 
deve ter lugar no theatro Baquet, em bene- 
ficio dos tecelões sem trabalho e dp cofre da 
Aaobsiagn yo grapbltaelílo o dtsblezarid 
da companhia offereceu gratuitamento.. 

* N'essa occasião será executado um hyimna 
dedicado á Rainha-a Senhora D. Maria Pia. 
Aletra d'esto hymno é do snr, Eduardo Sal- 
gado e a musica do esperançoso compositor 
o 'snr. Antonio Estanislau Canedo. 

Exposição de andores. — Os ando: 
res da procissão da SS. Trindade estarão áma- 


orderh, cuja, meza resolveu preparal-os para 
serem vistos por Suas Magestades quando vi- 


PA PES, Lab 


snr. ministito)go/róito Hd) feinoinão foi sem, 


proveito para esta cidade, que teve nova peca - 


supérior d'uma importantissima *repartã 
Estado uma intelligencia esclarecida, culta e 
laboriosa, guiada pela boa vontade de ser util 
ao paiz. Ei tags 

S. exe. depois de ter visitado as reparti- | 
ções d'este porto, dependentes do ministerio da 


marinha, pediu telegraphicamente ao snv. dy - 
que de Loulé ministro das obras ERA 
dem para se fazerem os estudos e planos 


casas para a intendencia da marinha e estação 
dospilotosda barra apropriadas aos respectivos 
sorviços,e correspondentes À cathegoria data 
orto Gi Ee '6SfE cidade. 
o Roe oulé, fada ia os 
bons desejos do shrv'tdinistro da/marinha, res- 
pondeu logo tambem telegraphicamente, se; 
gundo môs informam) dizeadoqui iarexpedir 
as ordens convenientes ao director das obras 
tudos e orçamentos precisos. | 
O snr. Mendes Leal.cuida tambem influir 
pelos; meios ao seu alcance para que se me- 
lhorem as condições de navigabilidade do ria 
E SAUNA 
A visita que s. exe." faz aos portos di 
eita e Caminha: temos para nós que 


êm prenuncio de melhoramentos, ve pá 
todo o seu fito é promovel-os em tudo o que 
nas suãs atribuições cabe. | 
FaHecimento. —Fallecewhoje o snr. 
José Joaquim Pereira, guarda de armazens da 
alfandega d'esta-cidade, lugar a que fora ulti- 
mamente promovido. 

Fazom-se'lhe ámanhã á nouto os respondos 
de sepultura na igreja de Nossa Seúhora da 


Graça. 3 , mas à 

“Navio novo. — Anto-hontem foi lança, 
do à agua, no o estaleiro do Ouro, on- 
digee Borfinui ja mova é cfeleto baica 


«Olaudina», de que é dono o commerciantg 


Praça o! snr. 
de Carvalho. k ' ue 

: Foi construida pelo distincto constructor o 
snr. Custudio Martins da Silva Santos, e é um 
dos melhores navios que tem sahido dos: noi 
sosestaleiros, sendo todo de excellentes m 


- Florindo José Toixeira 


j | deiras de o do ecavilhado de co 


bi o de paroba.o 
eg pódio E Cogoo asas, 


ade ção é supêrior à nelad: 
AREA abate delta toiripánhia 
hespanhola, no thçatro Baquet, a primoira re: 
Pitantáção da dabíuelia «O Diabo Eu Podê 
* Como era a terceira das representaçi 
quo ficaram obrigadas as pessoas que tomarâm 
bilhete para a nouto em que Suas Magestado: 
foram áquelle theutro,: à concorrencia foi ex- 
itraordinaria, &'anaiov do que 0 theatro 'com- 
portava; pis qué alguns espoctadoves tiveram 
de puslir lugar ma urchestra, e outros ficaram 
do pé junto dis portas do entrada !! À 
PS fntátela pib 6 de uma intorosshato dr. 
didura, tgm situações de efeito q bonitos tre- 
clios, “enem drém porra fiesta me- 
lhor doque fôra quanto posta em so o 
mesmo E Baqhot aah p anita t) 
proza Maiquez. o ar 5 
“Exceptiuunos a romanza do 3.º acto pela 
dama Leonardi, que foi cantada muito regu- 
néiiei e é teve prolongados aplausos: 
dad peça Goncertânte” final do 2X? aetoré 
melhores d'ôsta za-aiella;povóm dia 
s do canto, que lhe desdisse 


o mercuimento, 
Hoje dá à companhia lyvica, no theatro 


Rage 


nhã expostos ao publico na igreja d'aquella | 


na qual entra o tenor Bartholomeu Danielli, 


que tão applaudido fói nogRo! Djb 
quando aqui fez pa: co! hia Prufri, sã 
'| Rossi, e Baldanza. a 
Passageir. “Br ar 
«Flor do Vez»,vinda di á - 


trada no di; p Li conduziu 
do os e TD a!) 
Fernando Teixeira da Costa, Manoal. : 
te Carvalho, Manoel Fernandes Ferreira, 
Alfredo Tito Ferreira, - 
Mais.—O vapor «Lisboa» sahido de Lis- 
boa para o Porto no dia 25, conduz a sewbor- 


do os seguintes pasgageiros: q 
Host agindo Beto Mago on 


a? o ntonio Lucio de Azevedo, 
« R. Notl é Mavja Teixeira-Men- 
des, Julio PR Sa AL 
Costa Guimarães, João de Vasconcellos.Fer,, 


reira Pinto. 


CONHUNICADOS 


Eleição municipal 
No próximo domingo deve ter lugar a elei: 
ção dos cidadãos que teem de gerir a adminis- 
fração municipal do Porto, no biennio de 1864 
a 1865 o : 


Nesta contenda legal em que os leitores 
tractam da escolha dos seus representantes mu- 
nicipaes, vemos cousas que não são muito para 
dar d'esta cidade a ideia correspondente á sua 
importancia e ilustração. 

Ha por um lado differentes grupos, cada 
um dos quaes organisa listas diversas, tirando 
pela divisão todas as probabilidades de trium- 
pho a qualquer d'ellas, e ha por outro os ami- 
gos e dependentes dos actuaes vereadores, que 
trabalham para à reeleição da maioria, d'estes, 
que por seu turno empregam todas as influen- 
cias de que pódem dispor para serem reeleitos. 

Não podêmos nem queremos prescrutar o 
pensamento dos snrs. vereadores que desejam 
a sua quári AESA CSA Eli nal 
porém qualquer que ella seja entendemos que. 
nem é conforme á sua indisputavel respeitabi- 
lidade nem á ideia de grandeza.e importancia 
que corresponde á segunda; lo 

Podia de algum modo pira A 
zões de amor 


capricho de ode GRAAL RL Po 


zessem a terceira reeleição, ainda que o facto 
de acceitarem e continuarem no exercicio dos 


declaração solemne quê antes d'essa terceira 
reeleição fizeram pela imprensa. 

Porém para uma quarta reeleição não só não 
achamos applicaveis as consi 


li ira; / epuos « 
pi pr 
| fazer ng pair o fúrwd'ello. 


Ninguem contesta a honrádéz dade 
om e intelligencia dos actuae; pie 
rém devemos por isto, do. PERA] 
nistração municipal dar testemunho de que 


exc."* reunem as qualidados precisas para seus 
representantes munici aes 2 ERILSL AR 
uma desconsideração à uma cidade em: que 
abundam os cidadãos independentes com no- 
breza de caracter,e amor pelo engrandecimen- 
' 


gnos representantes do municipio, mas ainda 


*| para cargos de mais elevada representação. 
Não queremos de modo algum desconside- | 
raros actuaes vereadores, mas não quizeramos |. 


que fosse desconsiderada esta cidade, fazendo- 
se acreditárque só ha n'ella 11 individuos 6a- 
pazes de otcuparem as cadeiras da sua verea- 
ção municipal. 

Teriamos por muito regular que os actuaes 
vereadores formassem uma lista dos individuos 
que os devem substituir c que para a fazer vin 
gar empregassem todos os meios decorosos; 


fas que pessoal 
em, não acre: 


) licar, 2 NÃO ser quo-só) 
PRE 
Pê d a nO ta nua 

á sua reeleição resignarem os cargos: * + 
* Esperaremos que os factoãl Tstdifimso 
b devo dal-petBu-dm ponho esta unida-favora- 


el oxplicação. 


e» 
“Na 


Folhas de Madrid do 24, de Pasig 422, 
Havre'6 Bruxelas do 21, 


nto 
DIRCE | 


aloe qatáital picasa bo 
DesDacnos don 3 
!  PARIZ 24.—A «Gazeta do Vienna» diz 
que o protocolo de Londres não prejudica os 
direitos dos ducados ; que as potencias pão i 
[pedirão fá fada anda, os 4 aa) 
reitos ; que a Austria está decidida a sustgu- 
talos com as P questão consfiki 
cioladiato dido qu di proa O 
tá sujeita a exame, 4 
JAPÃO 6 de fevereiro. —Os estrangeiros 
negam-so a sahir do paiz. Muitos ministros fa- 
voravei istãos for; mittidos. ,.. 
BRESCIA SL on pridões 


om Varsovia. Entre as pessoas presas ha mui- 


tg | tas senhoras. 


Tem havido varios combates entre os in- 
surgentes e os russos, tendo aquellesalcança- 
do vantagens. , 

BERLIN 21. — E”aqui osperado amanhã 
um general russo portador da résposta anto- 
grapha do imperador Alexandre á carta de 
convite para o congresso. 

" HAMBURGO 20, —Hontem 24 membros 
«log Estados de Holstein se-renniram em Kiel, 
le votaram por unanimidade uma representa- 


+ ição 4 Dieta germanica para lhe pedir" que pro- 


ja 'o'mais breve possivel os seus direitos na- 
ónaes. * ARA, de Agua, toqu ãr 4 
A representação já foi para Francfort. 

4 OW ota us ve do Ditados do Hlols: 
tein que não assistiram hontem por causa da 
prohibição do Po ilha sido ob- 
jeoto; foram convidados a diva s na adhesão a | 
estepasso. 1 asi 


RAT! 


IDEM. — Hontem de tarde, um meeting |. 


formado de habitantes “doi Hamburgo e de 
| Holsteinezes, foi dispersado pela policia; em 
tres lugares differentes: A multidão dir; 


aoduquede Augustemburg 
yin PEN à frente do 


2a bl Do ir coanhas ARA 
FRANCFORT 21.0 governo do gran. | 
duque de Oldomburgo protestou contra à ele- 
vação ao throno de Christiano IX, 

A «Europa» diz que à Dieta germanica 
deve reunir-se hoje em sessão extraordinaria. 
O ministro da Dinamarca apresentará as suas 
credenciaes e protestará contra o duque de Au- 


t 
pará Ora 


| povo. 


de S, João, a opera de Verdi a «Traviata», | gustomburgo. Pela sua parte M. Mohl apre-|19 a 


dos 100:000 habitantes d'este concelho, nó 8.34), 


Sobre ser injusta uma tal presumpção seria || 


to d'ella, e qualidades não só para serem di- | ! U 


mas que se empenhem n'uma quarta reeleição. 


Ueba nro pg 5 sd 


tamos que seja cousa quo-ai» |-XUCS Com sa! 


marãos, 3 caixões com palitos o 1 dito com rat; 

9 GR; n à 

teta 
en ABA PPoA é a pi y 


BAHIA. — Na barca S João, À. D. 


mit sas peitos de dito; Ji Ay Redpal 


«se |. 
então para a aldeia de Uhlenhorst e ahi votou pm 


sentará 


É 


III Ad ERA 
LISBOA 27 DE N 


PBP Fado. deseo são 
1 Duar- io do Porto 
EMBRO A'S 3H.E 


electrica 


39M, DA TARDE 
O comité de Francfort proporá no sab- 
bado 28 a exectição federal immediata. E' 


ess Bda 668 a doi brota. | 


Budberg, entregou a nota da Russia ao 


qa roupa de 


JU 29H .€ 


“Telegraphia-electrica 
Ao Commércio do Pórto 
Do seu correspondente. - 


BRAGA 28 DE NOVEMBRO A'8'10' | | prima ie 
HORASE 54M. DA MANHA «im» | T Tas 


“Suas Magestadesipartom depois das 41 ho: | 


ras com'à suá comitiva para o Bom Jest. 


No caminho visitarão o recolhimento da || 


Tamanca e algumas fabricas de chapéus. 
Na volta irão aos azylos de entrevados é 


de D. Pedro Ve á Sé. 


os tRGtros em Fran- 
5 


|A' ULTIMA HORA 


Hontem á nouto no theatro houve muito 


enthusiasmo. 


* A vmpcidade bracarense e muito povo | 


acompanhou: Suas M: 


viotoriando-os. ' 


agestades até ad paço, 


Depois sahiu-El-Rei a pé aver às illumi- 
nações, andando sempre cercado de povo. 
Quando Sua Magestade se recolheu, agrade- 


Ro Ole 


» tirando 


siasmo. Parecia um delirio. j 
Hontem no theatro, El-Rei estava vestido 


as il 


dos 'snt's. arcebispo primaz e governado) 


cargos para que foram, reeleitos, desdiga da visitou hoje o seminario de 8. Pedro. 


O , acom) anhado 


o 


o enthu- 


; já paizana. 
ha Hoje Wtolite vão vêr Suas Magestades 


efa imo O Per Pra é 


O snr. ministro do reim 


tambem o edificio do governo civile a aula no- 


cturna dos artistas. 


COMMERCIAL 
2H di Im 


Sal. Brazil 
a sw, 
col o cambio nas principaes praças do 


As 
ui PRETO ing. Oneida, eram as 


f 


to de Janeiro 8 de novembro 


73hn 28, 


754 
Idem — 28 a 28 1/,. 


Sobre Londres—271/,a 27 3) 
Bahia, 10 - 


Perndribiico, 13 


Receita da alfandega, 
2a 26 de novembro 
Idem no dia 27 uso 


andega do-Porto 
do Porto do dia — 
! vo) "08 


Pp aa 


(ipempachos de exportação 


deira. 


a Novembro 27! 
RIO DE JANEIRO —Na barca Novo Tenta- 
dor, F. P. B. Braga, 22 milheiros de sal; J. G. T. dos 
Santos, 26 canastras com alhos e 8 volumes de ma- 


oi || 
212:2055855 


IDEM.—Na barea Noya Carolina, J. M. da Sil- 


va, GL enccos com rolhas. 


M.—Na barca 


pieões é care, 


lefumada ; J. J. P. 


oven Ermelinda, 


Guimarães, 


IDEM. —Na galera Saudade, U A 8 Moreira 


do estarão patentes. 


da pe tum 


co Pai 
: o Fo 

E Dm, 
PET | e omni o É lir 


19do novembro Da 


e SAB DE ça as ma 
o .—. 
1Ldo novembro De de ty 
Vil ape - o De og 
pari é 
para 
Telegraphia electrica 


(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 2% de novernbro 


y EXTRADÃS 
PORTOS DO BRAZIL 19 dias — Vapor paq. 


ing. Oneida. 

PARA" 38 dias—Barca Olinda. 
* "GLASGOW 99 dias Brigue ing. Villa Nova. 
m ERRA 3 dins— Hiato 8, Francisco de 
"Paula, o de) egrol 


4 Prinico Albêrt. 
y 5-=Vapor ing. Presto, 
-SOUTIAMPTOM— Vapr paq ing. Oneida. 


TR 


NCIOS 


Rectificação 


0 dia 26 do corrente mez de novembro 


x 
comi 
muni 


dade a gosar dos reses festejos, não se es- 
queceu do seu annual tributo de gratidão 
lial, ao qual assistiram todos os seus pa- 
rentes, residentes n'esta cidade. 

A igreja estava luctuosamente decorada, 
E um decente tamulo ho centro, tudo sem 


Pompá ei fausto! e JA (4261) 
Celestial Ordem Terceira da San- 
“ tissima Trindade 
A Meza d'ests ordem faz público que não 
póde virificar-se ámanhã na sua igreja 
a exposição do Santissimo Sacramento, pela 
mesma igreja estar aa RÃ: com os ando- 


res da Ordgniigueralli seltollocaram para 
Suas Magestades verem. 
Porto, 28 de novembro de 1863. 
Domingos do Espírito Santo Magalhões, 


secretario. 
(4263) 


"Leilão de livr 


“tarde, no Bazar Bon 
leilão de muitos e differentos Ii- 
vros £ outros mais objectos - (4255) 
f ttirniziito sig: i 
LEILÃO. 
AMANHA 29 do corrente, pelas! IL horas 
da manhã, no salão do deposito do 
Bazar Boa Fé, haverá leilão do muitos dif. 
ferentes moveis, louças, pratas, uma collee- 
cão de conchas, albiis para retractos, obje- 


ctos de cozinha e outros muitos mais que 
(4254) 


Gremio dos banqueiros, capitalistas 


| o negociantes de 1.º classe 


ESPE D do oia oo lis ESTAR e o da 
madã de cebo : J. D. Sagres, in e: os + por espaçi 
SRA Ro SM são is a começar em 30 do corrente mez 
pai aro at a y Ra- | dá novembro, no largo de S' Domingos n.º 
font; ho É J BO va 10, a iii ina aa erasadoro 
tos cota Linhas Emill JAUs al bas, | reclamar ipa ativo a suas col= 
ne a VAR ADO RE nd, j 
RAILS gare À o [ecos Es DR 
pa ra “Antonio Torquato Ribeiro Guimaraes. 
Ealhos, 5342, 4/lisras de vinho, Osborn & C.* 4 " (4256) 


nda? 
caixão com 


0 
doce; 
vinha, 


HAMBURGO—Na Eno Barends,C. J, Ferrei- 


t-| q 


181914 chifres de boi; 'T. 
um dode. «117 


ditos de difb, 


s. Carvalho, 


100 ba 
mu 


(TEM 


LONDRES — Naoscuna Watford M, O, dos Sau- 


tos 20 caixas com laraujas. 


ATHAGSOJTA 


Mercados nacionnes 


PORTO 28 DE NOVEMBRO 


Farinha de Anilho cama, 
Mg 


Feijão 


Milho da terra 
Dito estrangeiro . 
Centeio. 
Cevada. 
Batatas (arroba e ulqus 
Azeite 


deira, o patacho Galgo. 4 


ea fra ga hr 
: 
AR bro Bila 


- Patnoh 
y Daime 
vento 


“O vapor inglez: Braganza, saiu: deiLis 


para esto porto no dia,26 do 
telegénphico. é 


corrente, segund 


ER EU 


gone ceviroo 

“oliada ass. 

ing. Dauntless, bacalhoeiro nº 69) 
j . 


é L. (fresco) o o mar agitado, 


é MAMA 


Em 30 do corrente, snhirá de Lisboa para + 


dem 26 dó novemnçs! À 
Ás 11 HOBAS DA MANHÃ á 


a 


tod eh 


Egon 


e coreto 


Movimento maritimo emtra 


<om relação a portos de Eorttiea Já 


ENTRADAS 


7 de novembro Em Carlecrona, o Oceun, de Setubal. | 
Em Londres, o vapor Sydney Hall, 


UR) 


-gl MAIS TROCAS 
a 
porão | pol 


o a Pesos soe, 
baile, 


a firemio dos agentes do commercio 


AR no esériptorio da'casa n.º 45 da 
“ruir dos Inglozes, a lista dos collectados, 
que convido & irem, ou mandarem vel-a para 
08 fins correspondentes em conformidade da 
ei. 


residente, 


O pres E 
errando D.C. Cato 


As pessoas que por engano, na noute do 
baile da Associação Commercial, leva- 
“rath tum chapéu, paletot e guarda-chuva, 
tudo com à Dal 143, e outro chapéu, 

tot é guarda-chuva, tambem tudo com 
número EA podem munder entregar esses 


bject: nos, Breyner n.º 83. 
E ORE os scene PR SER 14369) 


DT pe me EDE-SE é pessoa qué lavou, 
3 ; le por Pr um Ec 
novo, dá Assemblea Portuense, na noute de 
27 do corrente, o favor de o entregar na 
mésm ea.“ — (4257) 


résma assei A 
Gg ErONtHO da Silva Villas Boss, comprou 
* por conta e o intho Dies 
Lira, dó Rio de Janbiro, dous decimos dos 


f 


bilhetes n.º 2893 e 7019 da loteria de Hes- 
anha,Cuja extracção terá de fuzer-se no dia 

38" do dezombro e remetto-os ao mesmo 

(4253) 


ebgano levasse da As- 
rcial, na noute do 
um paletot de panno azul escuro, for- 


pre dae Ea do ns 
[ie RR) 


pay) 


PÁ STR góoi, dem 


E e arevim, prse nesta cidádo, dando fiador 
id ua PEA s 
+ Beouta-so na tus das Elores ud 


Assemblêa Púrtuen se 


UAS MAGESTADES houveram por bem 

designar:a noutede' terça-feira 1.º“de 

dezembro para o baile que esta assemblêa 
respeitosamente lhes offereceu. 

Porto, 26 de.novembrode 1863. 

Dr. Francisco de Salles Gomes Cardozo, 
1.º secretario. 

(4229) 


pro juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto correm 
editos de 90 dias, a “contar de 18 do cor- 
rente, a-chamar e citar-os ausentes em parte 
incorta no Brazil, João Rodrigues de Aze- 
vedo o sen-filhoJulio, na qualidade de her- 
deiros do seu cunhado e tio Miguel Antonio 
»Cardoso, morador-que foi em Villa Nova do 
Gaya, para na segunda audiencia, poste- 
rior ao referido praso, depois de-accusadas 
as citações, virem ou mandarem: seus bas- 
tantes procuradores fallarem a todos os ter 
mos de um libello de filiação e petição dé 
Heranço, a requerimento: de; Beizida Au- 
gusta, filha natural d'aquelle Miguel Anto- 
nio Cardoso, cujas sudiencias Se fazem no 
tribunal da rua do Almada n.º 335, ás ler- 
ças o sextas-feiras de cad) semana; nã sendo 
dia santo ou feriado, pot EE Mo se far 
zem nos dias seguintes, apenade lan- 
camento.e da, oie guia “cauBa á re- 
volia e ordinariamente contra os outros her- 
deiros que vão-ser-citados pessoalmente. 
- -Como)procurador, 
Luciano Antonio Barbosa Moreira. 
(4850), 


“A junta de parochia da freguezia 
de Landim, concelho de Villa 
Nova de Famalicão 


AZ publico, que requereu e obteve com 
oulhorisação legal o estabelecer-se uma 
feira quinzenal na: referida freguezia, lugar 
de S. Braz, que terá principio no 1.º domin- 
ge 6 do dezembro, do corrente anno, cujo 


especies, bem como bois, bestas, cevados, 
elc. 

Advertindo tambem, que serão admilti- 
dos ceroses de toda a especie, podendo to- 
dos concorrer ao dito mercado sem receio 


de multa. E porgue este local é, além de | 


aprasivel, o melhor para uma boa feira, 
havendo no grande templo do Mosteiro duas 
missas todos os domingos, sendo a conven-- 
tual ás 11.horas, o que jó-de vantagem! é 
comodidade do publico, do qual se espera 
a concorrencia mão só na, primeira, como 
em todas as mais feiras, que terão lugar 
sempre, mediante'o espaço de 1ô dias. - 
Landim, 15 de novembro de 1863. - 
, (4223) 


po 

Attenção 
CHA-SE aberto a Hotel do Commercio na 
praça de Carlos Alberto n.º 92, na casa 
aonde foi antigamente o Contracto do Taba- | 
0; esta casa uflerece os melhores commo- | 
dos para seus hospedes e o sou director (Ga-: 
bricl Gongalves Itoza, nada, pontprá para 
= que fiquem bom servidos o se aliserye Ludo 


“ças a cocheira para aqueles sen! 
tenham trem. 


Photographia artistico-ingleza . 
ROA/DO ALMADA N.º 266 
PESTE bem montado estabelecimento, 
que so acha já aberto ao publico, exc- 
eutam-se todos os trabalhos photographicos, 
inclusivê retratos coloridos com a maiór 
perfe 
ás 3 da larde. 
No mesmo estabelecimento vendem-se 
caixilhos, pase partouls, etc (4184) 


“RESADTOU Nontém al Nisuciação GUinaêr | 


cial um paletot côrde pinhão; que tinha 
nos Dulsos psd Eru A ue A um 
lenço da mesma côr com as iniciars: A : 
«pede-se á pussoa que por engano o levou a 
obsequio de o mandar entregar na rua do 
Bomjardim n.º 426. (4219) 


814 a 38300, quartos a 186 
- olaria, cuja extracção deve ler lugar no 


que | 1863. 


, slesde as A0horas da manhã até |— 


AUTHORISADA PELO 


póde fi 
“Um «delegado: do) governo e, um conselho 
as oporações da companhia. ' 


dir 


pela auã boa gestão. 


ponsavel 


505000 réis produzirá em metal effectivo : 


- Aos 5 annos 
Aos 10 » 
Aos 15. » 
Aos 20 » 
“Aos 25 » 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


“OONPANHIA-DE SEGUROS” MÚTUOS 


“A «agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


SOBRE-A-VIDA 


GOVERNO DE S..M. C. 


“1 “Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
DirecroR GERAL: SNB. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral “da companhia em Portugal 


“DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE 'S. FRANCISCO 
Es! ompanhia ab aça,. Pela systema mútuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 


gese à subictipção de modo que em censo algum, ainda mesmo por morto do 
segurado, so perea capital imposto nem os bencficios correspondentes. 


de administração oleito. pelos aubsoriptores vigiam 


o da companhia, tem depositado nos cofres do Estados uma fiança effcetiva como res- 


São “tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes. liquidações houveram subscriptores que obtiveram um Ju- 
cro de/80'p. e. ao anno “sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte 
reduzindo esto premio:a22p, c. e sppondo-o permanente, uma imposição annual de 


Ainda 


“ABIT réis. 
1:6435215 
4:8845890  » 
13:6468260'» 
«. BU325155 


Se. a-subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se-augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 


(1989) 


SALA & 


N 
v7 ptidão eraceio. 


“ATELIER PHOTOGRAPHICO 


mercado constará de animaes de todas as |; 


IRMÃO 


A , 2 4 
95 — Rua do Bomjardim —95 
; ESTE ostabolecimento se faz toda a obra pertencente á arte photograpbica, com prom- 


Acha-se aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 


(8551) 


1 


LL RAREÇS 
RUA DAS FLORES 
NS ES O 


EM á venda na sua antiga e bem conhecid 


LOTERIA DE 


PREMIO GRANDE IG!CONPDLO RÉIS 


JUNTO Á IGREJA DA 
<A 'MISERICORDIA 


LISBOA 


VOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


tiuntado no governo civil do Porto, em conformidade do edita! 
5 de 28 de junho de 1860 


aloja bilhetes inteiros a 68600, meios ditos 


oitavos a: 850 e cautelas. do 500 e 250 réis da presente 


dia 10 de dezembro do corrente anno de 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte «dos seguintos promios 
ere oitavos, meios ditos e caulellas : . 


= 600GO0O | N.º 3394... ires 1008000 

= AOOGO0O |» 4700... ciiriro 1008000 

Mio BBB cisco lorio 400000 | N935. ec cccesranaeso 1008000 
(4238) 


ETEEE 


ke 
Sua superioridade o 
a sup ao, 


, 
A da Associação Commercial umpaleto! 
de panno azul, o favor de o entregar na rua 


de Cedofoita n.º 227. (4233) 


“PEDESE no Senhora) Mutante 


do, coramercio, levou por engano sum 
- gabão novo de panno, com mescla branca 


“mandar entregar na cuado Almada n.º 


(uz 


e guarnições vermelhas, o obsequio da O ae Eat Di E no é E 
er 127—PRAÇA DE D. PEDRO =128 3 EB BB PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 


) 


Alviçaras 
“IESAPPARECEU de uma casa-ingleza, na 
- Fozyuma- cadolinho preta qui pelo 
boo REP veren- 
do restituila na rua dos Inglezos n.º 13, 
receberá alvigaras. (4248) 


[A achasso uma pulseira de ouro desde: 
o dia 24 do corrente, 6 a queira res- 
tituir, falle na rua do Estoyão n.º 10, que 
receberá alvicaras. (4244) 


Mg! 838 liga 
Attenção 
"PERDERAM-SE uns dreloques de ou 
relogio, d'esde. o campo-de Santo 
«atéaolargo da Lapa. 


Se alguem os encontrou 
póde fazel-o na rua da Pie 


de, 
dio 


ah eu) 
aa er entregar 
i ) 


pessoa que, por engeno; levou do baile | | 


urgantes draslicos, 
lazativo, purgante 


:A DOSE, 


É ersodi 


— Depos 


PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS. 


MEDICA PRETA BM SEIS CAPSULAS OVIFORMES 


PREPARADO POR 
aca J.-P. LAROZE - 
"Aduimico, Pharmacentico da escel: 


tem fornado universal, e o fiz buscar como o purgante mais suave, seguro e. 
umo sendo junto a comida, e sem mudar de regimen. Purga brandamente, nunca 
referivel aos purgantes salinos, quo occasionao somente evacuaçães aquosas, e 
porgue elle nunca irrita. Segundo a opiniao dos médicos; é pré 
purativo e purgante dérivativo. 


* Em todasas cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios, e na pharmacia LAROZE, 
é “+ tus Nouve-des-Pelits-l i 
” Expedições: êm caza de JP, Tanozs, rue do la Fontaino Nolidro, 39 bis. 


y Porta; Miguel José. de Souza Ferr 


superior de Paris, 


1 FRANC.; 


Cha ps, 26, em Paris. 


eira, rua da Bainharia n.º 79. 


RELOJOARIA H DO PROGRESSO 


IDE 


JÉREMIE GIROD, RELOJOIRO — FABRICA NA SUISSA 


RECEBEU ultimamente da SUISSA e da LONDRES um grande e variado sortimento 


para algibeira, ade nur e 
Igualmente recebem relogios de saly 
por preços muito commados o aliança 
N. B. Concerta-se toda a qualidade 
da casa. 


de relogios, 


senliaras 


prata, Wiros, 
de parede colo quadros, ele, ole, Lodos 
por um anno. 


(3694) 


"par UEM precisar de uma ami 
- «le leite-que dá as me 
lhores abonações do sem bom comportas 
mento! pode rir a Massarelos, run «da 


Praia” nº 55. (N2ATY 


- PERDEU-SE no domingo é 
5 nouteuma marquezinha: 
“quem a achasse é a queira restituir o poderá 
“fazer narua do Bomjardim n.º 806. ; 
vos (4284) 


Ne 
UDOU o seu 2s n (O 6 ANTIGO DE- 


posrro de objectos de borracha, da. rua 


Pie 
3. F. Arroyo previne os sens 
amigos e freguezes de que mudou 


a sua residencia e 0 seu estabéle- 


0 Eogenhéiro civil, Joséde 
Macedo Araujo Junior, 
mudou a sua residencia, para a rua da Car, 
AGR 7%. j (424) 
RO anciro de 


LUGAM-SE, desde. [ 

A 4864 em RETA A dous acnES um 
denominado da” Cruz, sito 4 Croz de Villa 
Nova de Gaya, da lotaç 
com tanoarip, agua dy bica e quintal, | 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-sr ao largo de S. João Novo n.º 12. 

“ (3787) 
Co prada alugarenlguns armazens 
[4 para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoal de Madureira, ao pé da Ponte, 


cimento de instrumentos de musi- 
capara a rua de Santo Antonio n.º 
105 a 109. (8962) |! 


n.º 304, (3677), 
EN E a propriedade da ema do Meio 

o Poço das Patas, do lado da fonte, 
apalaçada e sem nanero : quero a preten- 
der falte na ra dy Firmeza q. 15. 
RS ao á [4149] 


424 pipas, | 


(Gyey) “etajo pag no eunimoy 
“IDJUOM Op SRIZINGUIj SEU AS-A1AJA 

“GET o OUISIOJOW Op ent p asufup tuap 
Usa cnstanD ua topupto BJso,p s 
agp Senda o pesto ma tuo 
UM SHOpo HO CUM apo vsvo RETO SAT 


“Acções de Lodos .os bancos e 
inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (8187) 


de celugios, mas unicamente aos freguezes 


Maravilha do seculo | 


JMEDICIN 'A que quasi sempro' cura: emunca 
prejudica ; que aos primeiros symptomas 


| de doença faz desapparecer a causa morbida, 


em poucos segundos, pela energia que momen- 
tancamente transmitte aos orgãos vitaes afieo. 
tados. : | 

- Systema dos célebros medicos dr. Radway 
é C.* — tres unicos remedios : 

'Prompto allivio. 

'“Resolutivo. 

Pilulas. 

Sahiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
| dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 
Lisboa... Rua do Monto Oliveten.º 77, 2.º 

andar. 
Rua de S. Paulo n.º 74. 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Porto.... Snr. Damião José Gomes, rua 
i de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves... Snr, Joaquim Antonio. Pereira. 
Mirandella Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem, 
(8280) 


CONGOSTAS A.'I 


QUEGOU ultimamento um grande sorti- 


mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos E 
Champagne de. todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordcos 
Medoc — St. Emelion — Chatosu' Lalite 
— dito Margou. 
Vinho do Rheno 


Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- |. 


ckbeimer — Oestricher — Chablis — Sau= 
terne. 
Espiritos 
Cognac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 

Cerveja branca de Allsopps '& Bass. 

“Dita preta de Barclay & Perkins &G.ºa 
960 a duzia. 

Dita dita de Guiness XXX. 


Conservas e molhos de varias quali-|, 


“dades. 
“Truflos e Champenoens. (3930) 


Vinho Muscatel de Setubal 
DE JOSE' MARIA DA FONSECA 
0 Deposito da venda deste vinho, acha-se 

n'esta cidade, na rua Nova dos Inglozes 
n.º 84 a 88, em caixas de duzin e meia du- 
2ia de garrafas, recebendo eencommoen las 
do mesmo vinho, tanto v aces puto em 
barris ou pipas. Na trave 
n.º3 tambem se vende do mesmuovi 


(4 


VINHO VERDE, PURO DE UVAS, 


TINTO E BRANCO 
4 qui O, NA vi 
no TT, casa do Arco. 
ATTENÇÃO 
oNTANtA à fiiulhiad inaAEs bom na 


Assento, pelos preços de 288000 ; pipa. 
16350 réis o almude e 30 réis o quartilh 


la daNeta 


316) 


(AS) 


End v 
NAPOLEÃO I 
h FABRICA DE LUVAS 
DE. 
"José Maria Rodrigues Ramos 
dé 'TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 
PorTOo ] 
(4053) | 


Na praça de D. Pedro n.º 17048 


vendi: 
nas para chapéus. (4242) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


RECEBEU de Pariz bonitas amostras de 
“4 capas, paletotso chapeus para senhoras. 
Tem velludos, gorgorões o glacós pretos de 
metro de largo. (9978) | 


J. A. BRANDÃO & 6.º 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 23 


REVINEM os seus amigos e freguezes que 
receberam pelo navio — ALICE — um 
variado e bem escolhido sortimento de fa. 
zendas proprias da estação, que vendem 
por preços muito rasoaveis. (3882) | 


O Leão de Castilha 


Fabrica de luvas de LUIZ VIGENT 
“RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


particira a seugillustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , parainverno, 


: |luvetes de merino, mantinhas, colletes para 


senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca; 
'mizas o cothurnos. Aguas de Colonia e puoto- 
chuli, e muitos outros objectos. (3808) | 


“NA rua do Loureiro n.º2 

compram-se titulos de di- 
vida publica denominados azues e das'3 
operações. (4236) 


«José Antonio da Silva Braga 
go armazem do fato feito na travessa da 

“praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para ealça e vesti- 


Unico deposito especial 


- de lenços deseda! 
ABL ESEANHOES e da India, grandes e pe: 
quenos, gostos escolhidos dos mais mo- 
dernos, e lenços de cambraia e de bretanha 
de puro linho, 
Vendem-se muito em conta; 
por grosso e miudo, na rua do 
Bomjardim n.º 59. — Preços fixos. 


«los completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vendo a retilho, por preços com- 
modos, achando-so o dito estobelecimento * 


zas, Preços commodos. 13950) 


bem sortido de fato feito e várias miude- «de 


(8958) 
STANHEIRA, Bellomonte n.º 107, tem 


G 


rimeira qualidads em barris do 40 gal- 
lões ou latas de 4. 1) 


» por pipa, alude e |! 


a 
> enpitão Mann, 


muito baratas superiores pen- | 


IF: 


ra vender oleo ou gaz de petrolino - 


ARRRANCISCO Alves Coelho, com loja'de 
“mercearia na rua da Ferraria n.º 105 a 


'|109, faz publico que de hoje em: diante se 


assignará Francisco Alves Coelho Villela. 
Porto,28 de novembro do 1863. (4252) 


EO DE FIG.DEBACALHAU 
[0DO=FERRUGINOSO. 


ESTE novo preparado tão util no tracta- 


tismo, e em geral em todas as doenças em 
que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 
macia Araujo, Praça de D. Pedro, 131. Para 
as pharmacias e drogarias tem abatimento. 
(2802) 


PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 
Transparentes para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Ant nio n.º 149, (1973) 


mento das phtysicas, escrophulas, rachi- | 


Penteado de senhoras 
. esta 


s E) 
À qo dad q Mo du manto: 


odia e hori 


radore: pb 
pipas ás duas ; tom agua c tanoaria ; quem o 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 
gues, na mesma villa. y (4109) 


A 500 RÉIS 


- Transparentes para 
janellas 
Chegados ultimamente da Allemanha 


Nº deposito da fabricado oleados, rua 
do Santo Antonio n.º 218, 


(1970) 


ANNUNCIOS 


'MARITIMOS 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


De Saint Nazairo para o Porto nos dias 5 


AGENTES 


RUA DA FABRICA 


CARREIRA REGULAR DE 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 


CORRESPONDENCIA 


CoM A 


COMPANHIA GERAL 
TRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


VAPORES 


º 25 de cads mez. 


Do Porto para Lisboa, Cadir, Gibraltar o Malaga nos dias 1U e 30 do cada moz. 
Para carga, passageiros o outros esclarecimentos, com os 


NO PORTO 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR é €.º 


DO TABACO N.º 30 
(8975) 


Londres 


O vapor inglez — 


sahir com muita bre- 
vidade, 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglozes n.º 
13: . (4201) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRÁ, — comam. 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá no dia 27 do 
corrente, ds 2 horasda 


ha 


tarde. 
Recebe carga 
A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


o passageiros, e tracta-se com 
(4071) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, saho com 
brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr, Carlos Corerley, 

rua dos Inglezes n.º 87, Lº andar. 
(4247) 


Dublin & Glasgow 
“EE RED E 


KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinm, espera-so 
aqui com brevidade pa- 


tas portos acima men- 
cionados, y 

Para sa e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Covorley, ra dos Inglozes, ou na 
praça, (s887) 


Londres 


(o) 
BELL, — capitão Bowden, sabe até 
15 do dezembro 
O brigue inglez — FULLERTON 
anhe até o dia 25 de dezembro. 


á (4215) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS -ALBER- 


2% TO, —enpitão Pedro Maria Sant'Anna, 
enhe com brevidado. 
/ (4916) 
Londres 


capitão Henry Proctor, saho por todo 
este mez de novembro. Ainda tem lu- 
gar para vinhos. (8891). 


db 


“Hull & Stockton 


) A escuna ingleza — 'DARTAR — , ca: 
did pitão W. Graham, anho com br 
dade. 
p (8892) 
: 
Bristol & Gloster 
A escuna jgleza — WILLIAM EDW- 
E, ARD-, capitão David Jones, anba 
com brevidade. 
(3893) 
e ] 
Leith, Sunderland & | 
New-Castle 
A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
— clnssificada no Lloyd Al, capitão 


Willinm E. Stephen, saho com brevi- 
nde. (3886) 


Consignatario Carlos Coverleyrur 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Hamburgo. 


: A escuna hollandeza— 
— enpitão J. D. He 
preterivelmento até 29 do corrente. 
Para carga tracta se cpm o con- 
“signatario F, Chamiço, Filho & Silva, Assim como 
no snr. Carlos Coverley, run dos Inglezesm. 87, ou 
(4217) 


na praça. 


Hamburgo 


Espera-eo para sabir com toda 
*brovidade a mui voleira cecuna — 
FORTUNATO, --- capitão Botelho. 
Cnixas F. Chamiço, Filho & Bilva, 
a quem so devo dirigir quem quizer carregar neoim 
como ao snr. Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 
87, 1.º andar. (3272) 


“Barcellona 


O patacho — PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sabir com toda a bre- 
vidade por ter parte da carga. 

Quem n'elle quizer carregar diri- 


ja-sea Francisco dos Santos, em Cima do Muro n.º | —— 
141. 


(8821) 


LARA espera-se para - 


ra snhir logo depois pa- | 


briguo ingloz — VILLAGE! 


O briguo inglez — MARGARETS — | 9 


mada n.º MZ. 
» 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
avios : y 
MARGARETH, — capitão John 


avis. 
BEATRIZ, — capitão M. R. Corrên. 
SOVERIGN, — capitão « » ». (4202) 


Plimouth & Bristol 


mu 


4 O briguo — BENJAMIN BOYD, 
=. a eahir na 1º semana de dozem- 
Ty bro. 

(8928)* 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller &:€.º, run dos Inglezes n.º 


73 É 
Hull 


COM ESCALLA POR CADIX 


rada de cobro — TOM ROBERTS, 

capitão Henry Jenkins, tem parte 

carga engajada para ambos os ps 
meira 


e devo sair d'esto porto infallivolmonto na p 
semana de novembro proximo, 
. B. Mason, Hull 
A. Miller & 62, na praça. (3802) 
z - 
Aviso 


A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, — acha-se prompta à seguir via- 
gem no din 30 do corrente, 

Os ânrs. pnesageiros devem quan- 
to antes vir legalisar suas passagens no escripto- 
rio do José Corrên do Sá, praça do Carlos Alberto 
+ (872) 


" Rão de Janeiro 


Los A bares — NOVO TENTADOR— 
vai sabir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto. É 
Esto acreditado navio torna-se re- 
commendado pelos bons commodos que tem para 
passageiros, o para'os de prôn belliches. 
| Prnotaso com o caixa Felix Poreira Barhosa 
|Brnga, rua das Floros n.º 99 n 101 
(8654) 


| Rio de Janeiro. 


! A eahir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para “os 8nrs. 
passageiros o bom tractamento. 

“Tracta-so com Castro Silva & Filho, rua dos 

Inglozes ne 68070. (8056) 


: E 
: 
Rio de Janeiro 
“Vai sahir com muita brevidada a 
x nova barca — AMELIA. 
Para carga e passageiros, para og 
quaes tem excellentes commodos, tra- 
cta-so com Manool Gualberto Sonres, run de Bel- 
omonte n.º TT. - (8396) 


Rio Grande do Sul 


“Vsi sabir com muita brevidade a 
nova barca — ARMINDA, — capitão 
Nunes. Tom a bordo n maior parto do 
sou carregamento ; ainda póde receber 


nº 4 o 55, Não recobe carga. 


a 
ida 
alguma carga love o pnesngeiros para os quaes tem 
excellentos commodos: trnctn-so com José Carlos 
Ferreira Soares, Proça do Bantn'Theroza n.º 50, ou 
vom o capitão a bordo. (8558) 


= 
Bahia 
A sabir com brovidade o brigue — . 


k no a enpitão Joho Vieira Fer- 
rinho. F 


Quem no mesmo quizor carregar 
ou ir de psssagem dirija-se na Manoel Gualberto 
Sonres, rua de Bellomonte n.º 77, ou ao capitão a 

(Bass) 


bordo. 
Maranhão 


4 A galora — AURORA, — capitão 

Soipião Ferreira Lopos, sabirá com 
brevidade. ! 

Para ara e passageiros tracta- 

no com Retrigo Antonto da Azevedo, rua e 
q Pt 


ESPECTACULOS 


Sabbado 28 de novembro 


S. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 2.4 récita de 
nssigmatura do 2.º mez. — Debute do 1.º tenor o 
ent. Bartholomeu Daniele, 2 À opera — TRÁVIA- 
'PA.— A's Te meia horne, 


Sabbada 28 de novembro 


'T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
aueln, — 27? récita estraordinaria. — À zarzuela 
em tres netos —O DIABO NO PODER. — A's 7 
e meia horas. 

Momingo 29 de movembro 

TT. BAQUET — Companhia hespanhola de zar- 
zuella, — 28. réeita extraordidaria. — A zarzuella 
em 3 act JATALINA, — A's 7. e meia horas. 


Responsavel M. 5. Corquen 
TiP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A escuna imgleza do 1.º clasge, for-| 


